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NOME DO CURSO:  

Segurança no Trabalho de Endemias 

Capacitar profissionais para a identificação, prevenção e controle de 

riscos ocupacionais nas atividades de campo e de laboratório 

voltadas ao combate de endemias. O aperfeiçoamento constante 

em biossegurança e o uso adequado de equipamentos de proteção 

garantem a integridade física dos agentes e otimizam as ações de 

saúde pública nos municípios brasileiros. A aplicação de diretrizes 

rigorosas minimiza a exposição a agentes biológicos, químicos e 

físicos, elevando a eficiência e a sustentabilidade das operações 

operacionais de vigilância ambiental. #SegurancaNoTrabalho 

#VigilanciaEmSaude #AgenteDeEndemias #Biosseguranca 

#SaudeOcupacional #ProtecaoIndividual #VigilanciaAmbiental 

#ControleDeVetores #RiscosOcupacionais #SaudePublica 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Identificação e neutralização de riscos biológicos, químicos, 

físicos e ergonômicos em atividades de campo. 

• Aplicação rigorosa das normas regulamentadoras aplicadas à 

vigilância ambiental e ao controle de vetores. 

• Seleção, higienização, manutenção e descarte correto de 

equipamentos de proteção individual e coletiva. 

• Procedimentos operacionais padronizados para o manuseio, 

transporte e diluição segura de defensivos químicos. 
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• Protocolos de emergência, primeiros socorros e 

descontaminação em casos de intoxicação e acidentes 

operacionais. 

• Técnicas de ergonomia aplicadas ao deslocamento em 

terrenos acidentados e ao transporte de equipamentos 

pesados. 

• Gestão de resíduos infectantes e químicos gerados em ações 

laboratoriais e de captura entomológica. 

• Mecanismos de prevenção contra zoonoses, ataques de 

animais peçonhentos e infecções ocupacionais. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Agentes de combate às endemias e agentes comunitários de 

saúde atuantes em campo. 

• Supervisores de campo e coordenadores de vigilância em 

saúde e ambiental. 

• Técnicos e engenheiros de segurança do trabalho em órgãos 

públicos e estaduais. 

• Profissionais de enfermagem do trabalho e medicina do 

trabalho que atendem servidores da saúde pública. 

• Estudantes e pesquisadores das áreas de saúde coletiva, 

biologia, enfermagem e engenharia ambiental. 

Módulo 1: Introdução à Segurança e Saúde Ocupacional em 

Endemias 
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Aula 1.1: Histórico e Evolução da Segurança no Trabalho em Saúde 

Pública A trajetória da segurança no trabalho voltada para os 

agentes de endemias está intimamente ligada à evolução das 

políticas públicas de saúde e à ampliação do controle de vetores no 

Brasil. Historicamente, as campanhas sanitárias priorizavam a 

erradicação de vetores em detrimento da proteção da saúde do 

trabalhador, o que resultava em exposições crônicas a produtos 

altamente tóxicos sem o devido acompanhamento médico ou 

suporte operacional. Com o advento do Sistema Único de Saúde e 

o fortalecimento das diretrizes de vigilância em saúde, a proteção 

do trabalhador passou a ser reconhecida como requisito 

fundamental para a eficácia das intervenções ambientais. 

Compreender este contexto histórico permite identificar falhas 

sistemáticas do passado que não devem ser repetidas no contexto 

operacional contemporâneo. A transição de um modelo meramente 

fiscalizatório para um modelo focado na gestão integral de riscos 

ocupacionais exige o entendimento dos quadros normativos e da 

responsabilidade institucional das esferas governamentais. O 

impacto profissional dessa evolução reflete-se na valorização das 

rotinas de prevenção, na redução do absenteísmo por intoxicação 

ou lesões e no fortalecimento das comissões internas de prevenção 

de acidentes dentro das secretarias municipais e estaduais de 

saúde. 

Aula 1.2: O Papel do Agente de Combate às Endemias e Seus 

Desafios O agente de combate às endemias desempenha papel 

estratégico na contenção de surtos e epidemias, atuando 
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diretamente no território urbano e rural. Essa atuação expõe o 

profissional a um cenário complexo e dinâmico de riscos, que vão 

desde intempéries climáticas e terrenos de difícil acesso até a 

hostilidade em áreas vulneráveis e o contato frequente com 

reservatórios biológicos infecciosos. A natureza itinerante do 

trabalho exige alta capacidade de adaptação e rigor constante 

quanto ao cumprimento dos procedimentos de biossegurança 

estipulados para o setor. 

A análise detalhada do cotidiano operacional demonstra que a falta 

de reconhecimento dos perigos iminentes é um dos fatores 

decisivos para a ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais. 

O treinamento continuado deve priorizar a percepção do risco em 

tempo real, preparando o trabalhador para tomar decisões seguras 

diante de cães agressivos, estruturas prediais colapsadas ou 

manipulação direta de amostras biológicas. Evitar a negligência 

provocada pelo excesso de confiança ou pela rotina automatizada é 

a principal boa prática para garantir a sustentabilidade física e 

mental desse profissional ao longo de sua carreira pública. 

Aula 1.3: Legislação Ocupacional Aplicada à Vigilância Ambiental A 

fundamentação jurídica que ampara o trabalho seguro em endemias 

baseia-se na Consolidação das Leis do Trabalho e nas Normas 

Regulamentadoras emitidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 

complementadas pelas portarias do Ministério da Saúde. O 

cumprimento rigoroso dessas diretrizes garante os direitos à 

insalubridade, ao fornecimento gratuito e adequado de 

equipamentos de proteção e à realização periódica de exames 
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médicos ocupacionais. A legislação estabelece responsabilidades 

claras para os gestores públicos, exigindo a implementação de 

programas de gerenciamento de riscos adaptados à realidade do 

campo. 

No contexto operacional, a não conformidade com os dispositivos 

legais gera passivos trabalhistas graves para a administração 

pública e coloca em risco a integridade dos servidores. É imperativo 

que os supervisores e coordenadores conheçam as exigências do 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e do 

Programa de Gerenciamento de Riscos para alinhar o planejamento 

das inspeções com a preservação da saúde dos trabalhadores. O 

domínio das leis específicas previne condutas negligentes, 

assegurando que as rotinas de trabalho sejam permanentemente 

fiscalizadas e adequadas às mudanças das diretrizes sanitárias e 

trabalhistas. 

Aula 1.4: Direitos, Deveres e Responsabilidades na Prevenção de 

Riscos A promoção de um ambiente laboral seguro em ações de 

controle vetorial depende da articulação harmônica entre os 

deveres do empregador e as obrigações dos empregados. Cabe ao 

órgão público fornecer equipamentos certificados, treinamento 

adequado e infraestrutura para a higienização dos materiais, além 

de zelar pela manutenção da saúde do trabalhador. Por outro lado, 

constitui dever do servidor fazer uso correto dos equipamentos 

individuais fornecidos, cumprir estritamente as ordens de serviço e 

comunicar de forma imediata qualquer condição de risco iminente 

observada em seu itinerário diário. 
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A recusa injustificada ao uso dos equipamentos de proteção 

individual configura ato faltoso, sujeitando o trabalhador às 

penalidades disciplinares cabíveis, além de aumentar 

expressamente a probabilidade de intoxicações e lesões graves. De 

forma análoga, a omissão da gestão em substituir materiais 

danificados ou sem certificação legal gera responsabilização civil e 

administrativa. A consolidação de uma cultura de prevenção no 

ambiente de trabalho exige transparência na comunicação dos 

incidentes, investigação rigorosa das causas-raiz de eventuais 

acidentes e a cooperação contínua entre equipes de campo e 

profissionais de segurança do trabalho. 

Aula 1.5: Noções Fundamentais de Biossegurança em Atividades 

de Campo A biossegurança em atividades de campo abrange o 

conjunto de ações voltadas para prevenir, conter ou mitigar a 

exposição a agentes biológicos de alto risco e o impacto de 

substâncias químicas utilizadas nas ações sanitárias. A aplicação 

dos conceitos de biossegurança no ambiente aberto requer um 

planejamento diferenciado daquele executado em recintos fechados 

ou laboratórios, pois as variáveis ambientais como vento, chuva e 

radiação solar alteram diretamente o comportamento dos 

contaminantes e a eficiência dos equipamentos de mitigação. 

O gerenciamento de biossegurança no campo fundamenta-se no 

controle rigoroso dos caminhos de transmissão e no isolamento da 

fonte pagadora do risco através de barreiras físicas e operacionais. 

Erros comuns incluem a alimentação no mesmo local de 

armazenamento de larvicidas ou a higienização inadequada de 
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luvas contaminadas antes do manuseio de objetos pessoais. A 

adoção de procedimentos operacionais padronizados garante a 

contenção de patógenos biológicos provenientes de reservatórios 

silvestres e domésticos, resguardando não apenas a saúde do 

profissional, mas também evitando a contaminação cruzada de 

comunidades visitadas durante o itinerário rotineiro. 

Módulo 2: Reconhecimento e Avaliação de Riscos Ocupacionais 

Aula 2.1: Identificação de Riscos Biológicos no Contato com 

Vetores e Zoonoses A exposição a agentes biológicos infecciosos 

constitui um dos perigos mais persistentes na rotina do agente de 

combate às endemias. O contato direto com vetores como Aedes 

aegypti, triatomíneos, flebotomíneos, carrapatos e roedores expõe o 

trabalhador a patógenos causadores de arboviroses, doença de 

Chagas, leishmaniose, febre maculosa e leptospirose. A 

identificação precisa desses riscos requer conhecimento detalhado 

sobre os hábitos ecoepidemiológicos das espécies vetoras, suas 

vias de transmissão e os reservatórios naturais presentes no 

ambiente inspecionado. 

A avaliação do risco biológico deve considerar a infectividade, a 

patogenicidade e a virulência do microorganismo envolvido, bem 

como a rota de penetração no organismo humano, que pode ocorrer 

por via cutânea, respiratória, digestiva ou ocular. O impacto 

profissional do desconhecimento desses fatores é o acometimento 

por infecções agudas ou crônicas que comprometem a capacidade 

laboral e a qualidade de vida. A implantação de medidas de 

barreira, aliada à vacinação preventiva específica para as zoonoses 
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de ocorrência local, representa a estratégia primária para a 

neutralização desses agentes biológicos. 

Aula 2.2: Avaliação de Riscos Químicos na Manipulação de 

Inseticidas e Larvicidas Os riscos químicos decorrem da 

manipulação direta ou indireta de formulações inseticidas, larvicidas 

e moluscocidas empregadas no controle de populações de vetores. 

A exposição a compostos organofosforados, carbamatos, piroides e 

reguladores de crescimento de insetos ocorre principalmente 

durante as etapas de pesagem, diluição, abastecimento de 

atomizadores e aplicação espacial ou focal. A avaliação técnica 

exige a análise detalhada da Ficha de Informações de Segurança 

de Produtos Químicos e o entendimento do grau de toxicidade 

aguda e crônica de cada substância. 

A absorção dos produtos químicos pode se dar por via dérmica, 

inalatória ou oral, com a pele sendo a principal porta de entrada 

para contaminações ocupacionais em climas tropicais devido à 

sudorese excessiva e ao uso de roupas inadequadas. As 

consequências da exposição desprotegida variam de dermatites de 

contato e irritações oculares severas até quadros graves de 

intoxicação sistêmica e danos neurológicos crônicos. As melhores 

práticas exigem o monitoramento biomédico constante, a utilização 

de áreas de mistura devidamente ventiladas e o respeito rigoroso às 

dosagens técnicas recomendadas pelos fabricantes e órgãos de 

saúde públicos. 

Aula 2.3: Reconhecimento de Riscos Físicos em Ambientes Abertos 

e Fechados A atuação dos agentes de endemias abrange desde 
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terrenos baldios, matas fechadas e margens de rios até o interior de 

residências, depósitos de sucata e galpões abandonados. Nesses 

cenários, os riscos físicos manifestam-se na forma de radiação 

ultravioleta decorrente do trabalho contínuo a céu aberto, 

temperaturas extremas que levam ao estresse térmico, ruídos 

excessivos gerados por bombas nebulizadoras motorizadas e 

vibrações de corpo inteiro ou de membros superiores transmitidas 

por equipamentos portáteis de pulverização. 

A exposição prolongada à radiação solar sem a devida proteção 

dermatológica e ocular aumenta exponencialmente a probabilidade 

de desenvolvimento de neoplasias cutâneas, catarata precoce e 

envelhecimento actínico da pele. Da mesma forma, o ruído gerado 

por atomizadores costais sem o uso de protetores auditivos 

adequados induz à perda auditiva neurossensorial irreversível. O 

planejamento das jornadas de trabalho deve incluir pausas 

operacionais em locais sombreados, hidratação constante e a 

alternância de tarefas entre a operação de equipamentos ruidosos e 

a inspeção visual de depósitos de água. 

Aula 2.4: Mapeamento de Riscos Ergonômicos na Rotina de 

Trabalho Itinerante As exigências biomecânicas inerentes ao 

trabalho do agente de endemias envolvem caminhadas prolongadas 

por superfícies irregulares, subida e descida constante de degraus, 

transporte de bolsas operacionais com excesso de peso e posturas 

inadequadas mantidas durante a inspeção de locais de difícil 

acesso, como caixas d'água e calhas. O risco ergonômico é 

potencializado pela necessidade de manipular bombas pesadas e 
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realizar movimentos repetitivos de compressão manual ou 

sustentação de lanças de pulverização por longos períodos. 

Essas condições de trabalho favorecem o surgimento de lesões por 

esforços repetitivos e distúrbios osteomusculares relacionados ao 

trabalho, afetando principalmente a coluna vertebral, ombros, 

joelhos e tornozelos. A mitigação dessas patologias envolve o 

redimensionamento das cargas transportadas, o uso de mochilas 

funcionais com distribuição simétrica do peso, a adoção de 

calçados operacionais com amortecimento de impacto e a 

capacitação em técnicas de movimentação de cargas e postura 

corporal adaptadas à realidade do trabalho em campo. 

Aula 2.5: Identificação de Riscos de Acidentes e Estruturas 

Inseguras O risco de acidentes é extremamente diversificado na 

rotina de campo, englobando quedas de altura ao inspecionar 

telhados e reservatórios elevados, escorregões em pisos molhados, 

perfurações por vidros e metais em depósitos de lixo, além de 

colapsos de estruturas prediais comprometidas. Soma-se a isso o 

perigo de atropelamentos em vias públicas de tráfego intenso e a 

possibilidade de agressões físicas ou violência urbana durante as 

visitas domiciliares em áreas de alto risco social. 

A prevenção de acidentes estruturais exige que o agente faça uma 

análise preliminar do risco ao adentrar qualquer imóvel ou terreno 

abandonado, avaliando a estabilidade de escadas, lajes e muros 

antes de iniciar a verificação de depósitos. O uso obrigatorio de 

calçados de segurança com solado antiderrapante e palmilha 

antifuro, óculos de proteção contra projeção de partículas e 
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lanternas operacionais reduz sensivelmente a severidade dos 

incidentes. A interrupção da inspeção deve ser encorajada sempre 

que o trabalhador constatar risco iminente à sua integridade física 

ou à de sua equipe. 

Módulo 3: Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva 

Aula 3.1: Tipos, Categorias e Certificação de EPI para Ações de 

Endemias A seleção dos Equipamentos de Proteção Individual para 

as ações de combate às endemias deve atender rigorosamente ao 

disposto na Norma Regulamentadora seis, que estabelece as 

exigências para fabricação, importação, comercialização e uso 

dessas barreiras de segurança. Todos os itens utilizados, desde 

luvas de borracha nitrílica até respiradores purificadores de ar, 

devem possuir o Certificado de Aprovação emitido pelo órgão 

governamental competente, garantindo que o produto passou por 

ensaios laboratoriais que comprovam sua eficácia contra os 

agentes agressivos específicos da função. 

A diversidade das tarefas operacionais exige o dimensionamento 

correto dos conjuntos de proteção, ajustando os materiais aos 

agentes químicos e biológicos manipulados. A substituição 

precipitada de um modelo aprovado por soluções improvisadas 

invalida a proteção do trabalhador e expõe o servidor a lesões 

severas. É indispensável que os órgãos compradores de insumos 

analisem não apenas o menor custo nas licitações, mas a qualidade 

técnica, o conforto ergonômico e a durabilidade dos materiais, 

assegurando que o EPI seja perfeitamente aceito pelo trabalhador 

durante as intensas jornadas no campo. 
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Aula 3.2: Proteção Respiratória: Máscaras, Filtros e Testes de 

Vedação A proteção do trato respiratório é crucial durante a 

manipulação e aplicação de defensivos químicos, bem como no 

adentramento de recintos com poeira suspensa contendo excretas 

de animais ou esporos fúngicos. Os respiradores dividem-se em 

peças semifaciais filtrantes descartáveis e respiradores reutilizáveis 

com cartuchos químicos e mecânicos substituíveis. A escolha do 

filtro correto depende do estado físico do contaminante, exigindo 

filtros para poeiras, névoas e fumos ou cartuchos específicos para 

vapores orgânicos e gases ácidos. 

A eficácia do respirador depende do ajuste hermético à face do 

usuário. É obrigatória a realização de testes de vedação antes de 

cada jornada operacional, verificando a ausência de vazamentos 

que possam permitir a inalação do contaminante. Fatores como a 

presença de barba, cicatrizes faciais e o uso inadequado das tiras 

de fixação comprometem completamente a selagem da peça facial. 

A substituição periódica dos cartuchos químicos deve seguir um 

cronograma rigoroso baseado na saturação do meio filtrante e na 

intensidade de uso, evitando que o trabalhador respire substâncias 

tóxicas devido ao esgotamento da capacidade de retenção do filtro. 

Aula 3.3: Proteção Dérrmica, Ocular e Auditiva nas Atividades 

Operacionais A proteção da pele constitui a principal defesa contra 

a absorção cutânea de agrotóxicos e agressões físicas como 

abrasões, queimaduras solares e picadas de animais. O vestuário 

operacional especializado deve incluir calças e camisas de mangas 

compridas confeccionadas com tecidos hidrorepelentes, aventais 
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impermeáveis para a fase de pré-mistura de químicos, luvas de 

nitrila ou neoprene e perneiras de proteção contra animais 

peçonhentos. O calçado de segurança deve ser confeccionado em 

couro ou material polimérico impermeável, com biqueira reforçada e 

solado antiderrapante. 

A proteção ocular é garantida pelo uso de óculos de segurança com 

lentes de policarbonato com proteção contra radiação ultravioleta e 

vedação lateral contra respingos químicos e impacto de partículas. 

Para a proteção auditiva, em tarefas que envolvam o uso de 

atomizadores costais motorizados ou veículos de nebulização 

espacial, devem ser utilizados protetores auditivos do tipo plugue ou 

abafador em formato de concha, adequadamente higienizados. A 

integração perfeita entre os protetores ocular, auditivo e respiratório 

é essencial para impedir que a colocação de um item desloque ou 

anule a vedação dos demais. 

Aula 3.4: Higienização, Manutenção, Armazenamento e Descarte 

de EPI A manutenção da integridade dos equipamentos de proteção 

individual depende de protocolos severos de higienização e 

conservação após o encerramento da jornada de trabalho. 

Vestuários contaminados por produtos químicos jamais devem ser 

lavados junto às roupas de uso pessoal do servidor em sua 

residência, devendo o órgão público prover lavanderia 

especializada ou estrutura adequada para a descontaminação dos 

uniformes. Roupas impregnadas por calda pesticida perdem sua 

capacidade de barreira e passam a atuar como fonte contínua de 

contaminação dérmica. 
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O armazenamento dos equipamentos deve ser feito em locais 

limpos, secos, bem ventilados e protegidos da incidência direta da 

luz solar e do contato com produtos químicos purificados. Os 

respiradores e cartuchos químicos devem ser guardados em sacos 

plásticos hermeticamente fechados após a higienização para evitar 

a saturação prematura do carvão ativado. Os equipamentos que 

apresentarem furos, rasgos, deformações ou esgotamento de sua 

capacidade protetora devem ser imediatamente retirados de uso e 

descartados como resíduos perigosos conforme as normas 

ambientais vigentes. 

Aula 3.5: Equipamentos de Proteção Coletiva e Sinalização de 

Segurança Os Equipamentos de Proteção Coletiva representam a 

primeira linha de defesa no ambiente ocupacional, visando eliminar 

ou reduzir os riscos na fonte antes que afetem individualmente os 

trabalhadores. Em bases operacionais e almoxarifados de 

endemias, os EPCs incluem lava-olhos de emergência, chuveiros 

de segurança, sistemas de exaustão localizada para áreas de 

manipulação de produtos químicos, kits de contenção de 

derramamento e armários blindados e ventilados para o 

armazenamento de produtos tóxicos e inflamáveis. 

A sinalização de segurança complementa as medidas coletivas por 

meio da fixação de placas de aviso, fitas de isolamento de área e 

rotulagem clara em recipientes contendo substâncias perigosas. 

Durante as operações de campo com pulverização espacial 

motorizada, a utilização de giroflex, faixas refletivas nos veículos e 

cones de sinalização no trânsito alerta a população e os condutores 
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sobre a presença das equipes em serviço. A inspeção periódica do 

funcionamento de todos os EPCs é indispensável para garantir sua 

pronta resposta em situações de emergência operacional. 

Módulo 4: Riscos Químicos e Biossegurança em Defensivos 

Aula 4.1: Classificação Toxicológica e Tipos de Inseticidas 

Utilizados Os inseticidas e larvicidas aplicados em programas de 

controle de endemias são classificados pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária com base em sua toxicidade aguda, expressa 

pelo valor da dose letal cinquenta por via oral ou dérmica. Essa 

classificação orienta a definição das medidas de biossegurança, do 

nível de proteção exigido e das restrições de uso para cada grupo 

químico. As principais classes utilizadas englobam os 

organofosforados, carbamatos, piroides, neonicotinoides e os 

reguladores de crescimento que atuam na fase larval dos vetores. 

Cada classe de composto apresenta um mecanismo de ação 

biológico específico, afetando o sistema nervoso dos insetos e 

podendo gerar efeitos análogos no organismo humano quando 

manipulados sem o devido cuidado. Os organofosforados e 

carbamatos atua inibindo a enzima acetilcolinesterase, enquanto os 

piroides alteram o fluxo de canais de sódio nas membranas 

axoniais. O conhecimento técnico das propriedades físico-químicas, 

do grau de volatilidade e do potencial de bioacumulação dessas 

substâncias é indispensável para que a equipe técnica planeje 

operações seguras, evitando a contaminação acidental do aplicador 

e do meio ambiente. 
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Aula 4.2: Procedimentos Seguros no Armazenamento de Produtos 

Químicos O armazenamento de pesticidas em bases operacionais 

de endemias deve seguir padrões rígidos de engenharia e 

segurança para evitar vazamentos, incêndios e intempérios 

contaminantes. Os depósitos devem ser construídos em locais 

isolados, longe de cursos de água e áreas de grande circulação de 

pessoas, possuindo piso impermeável e canaletas de contenção 

conectadas a tanques de efluentes. A ventilação natural ou 

mecânica deve ser suficiente para impedir o acúmulo de vapores 

tóxicos, mantendo a iluminação protegida contra explosões e as 

instalações elétricas devidamente blindadas. 

Dentro do almoxarifado, os produtos químicos devem ser 

organizados sobre estrados de material não absorvente, separados 

por classe compatível e mantidos estritamente em suas 

embalagens originais com os rótulos visíveis e preservados. É 

terminantemente proibido o armazenamento de alimentos, 

medicamentos, uniformes ou equipamentos de proteção individual 

no mesmo recinto destinado aos defensivos. O acesso deve ser 

rigorosamente restrito a pessoal treinado e autorizado, com a 

presença de fichas de emergência e extintores de incêndio 

adequados à classe dos produtos armazenados nas proximidades 

da entrada do depósito. 

Aula 4.3: Transporte e Manipulação de Insumos Químicos no 

Campo O transporte de pesticidas das bases centrais para as áreas 

de atuação em campo exige cuidados especiais para conter riscos 

de acidentes de trânsito e derramamentos na via pública. Os 
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produtos devem ser acondicionados na caçamba de veículos 

utilitários abertos ou com ventilação direta, fixados de forma a 

impedir o tombamento, a fricção e a queda durante o trajeto. É 

proibido transportar substâncias químicas no interior do habitáculo 

dos passageiros, assim como transportá-las juntamente com 

pessoas, alimentos, água potável ou ração animal. 

Na etapa de manipulação em campo, que inclui a abertura das 

embalagens e o preparo da calda, os agentes devem posicionar-se 

sempre a favor do vento, em local arejado e afastado de fontes de 

água para consumo humano. O uso de medidores graduados 

exclusivos e funis evita derramamentos e dosagens incorretas que 

comprometam a eficácia do tratamento ou aumentem a toxicidade 

da mistura. A lavagem e a tríplice lavagem de embalagens vazias 

devem ocorrer de acordo com os protocolos técnicos e ambientais 

vigentes, recolhendo os efluentes para descarte correto e 

impedindo a contaminação do solo. 

Aula 4.4: Diluição, Preparo da Calda e Abastecimento de 

Equipamentos O preparo da calda e o abastecimento de bombas 

manuais ou nebulizadores costais constituem os momentos de 

maior risco de intoxicação aguda para o operador devido à 

manipulação dos produtos em sua forma pura ou altamente 

concentrada. Esta fase requer a utilização completa dos 

equipamentos de proteção individual, incluindo avental 

impermeável, luvas nitrílicas de cano longo, respirador com filtro 

para vapores orgânicos e óculos de proteção integral. A operação 
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deve ser executada com calma, sem a presença de pessoas não 

autorizadas no perímetro de segurança estabelecido. 

A sequência correta de adição dos componentes deve ser 

respeitada, adicionando primeiramente uma parte da água ao 

reservatório, seguida da quantidade exata do pesticida e, por fim, 

completando o volume com água sob agitação moderada para 

evitar a formação de espuma em excesso. O enchimento dos 

reservatórios dos equipamentos deve ser feito com o auxílio de 

recipientes auxiliares limpos, evitando o transbordamento da 

mistura sobre a carcaça do equipamento e as costas do operador. 

Qualquer respingo na pele ou nos olhos deve ser imediatamente 

lavado com água corrente em abundância. 

Aula 4.5: Intoxicações Agudas e Crônicas: Sinais, Sintomas e 

Primeiros Socorros A intoxicação por pesticidas pode manifestar-se 

de forma aguda, logo após a exposição a altas doses, ou de forma 

crônica, decorrente da exposição continuada a baixas doses ao 

longo de meses ou anos. Os sinais de intoxicação aguda por 

inibidores da colinesterase incluem miose, hipersalivação, sudorese 

profusa, náuseas, dores abdominais, fasciculações musculares e 

fraqueza intensa. Em casos graves, pode ocorrer depressão 

respiratória, convulsões e óbito se o atendimento médico não for 

prestado de maneira rápida e assertiva. 

Diante de um quadro de intoxicação em campo, a primeira medida é 

afastar imediatamente a vítima da área contaminada, garantindo a 

segurança do prestador do socorro. Caso tenha ocorrido 

contaminação dérmica, as roupas impregnadas devem ser 
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removidas com o uso de luvas e a pele lavada abundantemente 

com água e sabão neutro. Em caso de ingestão acidental, jamais se 

deve provocar o vômito sem orientação médica prévia. O 

acionamento do serviço de emergência e a consulta ao Centro de 

Informação e Assistência Toxicológica do estado são passos 

obrigatórios, devendo ser informada a Ficha de Informações de 

Segurança do Produto Químico correspondente. 

Módulo 5: Riscos Biológicos e Contenção de Zoonoses 

Aula 5.1: Agentes Biológicos de Risco em Endemias: Bactérias, 

Vírus e Parasitas Os agentes biológicos encontrados no trabalho de 

campo de vigilância epidemiológica e ambiental apresentam alta 

diversidade e severidade patogênica. Vírus causadores de febre 

amarela, dengue, zika, chikungunya e hantavirose convivem com 

bactérias como a Leptospira interrogans e parasitas protozoários 

como o Trypanosoma cruzi e as espécies de Leishmania. O risco 

ocupacional decorre do contato inadvertido com secreções animais, 

picadas de vetores infectados, inalação de aerossóis contendo 

fezes de roedores e manipulação de tecido biológico contaminado 

durante capturas para monitoramento epidemiológico. 

A caracterização da periculosidade desses agentes fundamenta-se 

nas classes de risco biológico, variando do nível um ao nível quatro 

de contenção. A ausência de sintomas imediatos após a exposição 

pode gerar a falsa impressão de segurança, permitindo o avanço de 

infecções sistêmicas que exigem diagnóstico precoce para evitar 

sequelas permanentes ou complicações fatais. O treinamento em 

biossegurança biológica deve capacitar o trabalhador para 
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reconhecer ambientes de alto risco, como porões escuros, 

cavernas, paióis com presença de roedores e criadouros silvestres, 

aplicando as barreiras de proteção inalatória e dérmica 

recomendadas. 

Aula 5.2: Medidas de Biossegurança no Manuseio e Captura de 

Vetores A captura de vetores para monitoramento da densidade 

populacional e pesquisa de taxa de infecção natural exige técnicas 

padronizadas que minimizem o contato direto do operador com o 

inseto vivo. No manuseio de triatomíneos em áreas rurais, o uso de 

pinças longas, luvas e frascos coletores resistentes é obrigatório 

para evitar picadas e a contaminação da pele por fezes e urina do 

vetor. Na captura de mosquitos e flebotomíneos, aspiradores 

elétricos ou manuais munidos de telas de proteção impedem a 

inalação acidental de espécimes ou patógenos suspensos no ar. 

Durante o transporte dessas amostras biológicas do campo até o 

laboratório de entomologia, os recipientes de acondicionamento 

devem ser rígidos, vedados contra vazamentos e devidamente 

identificados com etiquetas de alerta biológico. Erros como utilizar 

tubos de ensaio trincados ou transportar frascos coletores no 

mesmo compartimento de objetos pessoais podem resultar na fuga 

dos vetores ou na contaminação dos trabalhadores. A higienização 

rigorosa das mãos e a desinfecção dos instrumentais com álcool a 

setenta por cento ao final de cada procedimento de captura 

asseguram a quebra da cadeia de transmissão biológica. 

Aula 5.3: Prevenção contra Leptospirose, Hantavirose e Febre 

Amarela A prevenção contra doenças infecciosas graves exige a 
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combinação de barreiras físicas, comportamentais e imunização 

preventiva. A leptospirose é uma ameaça constante durante 

inspeções em terrenos alagados, bueiros e entulhos contaminados 

por urina de roedores, exigindo o uso inflexível de galochas e luvas 

de borracha impermeáveis. A hantavirose, transmitida pela inalação 

de poeiras contendo excretas de roedores silvestres em ambientes 

fechados como galpões e Paióis, exige a umidificação prévia do 

solo com solução desinfetante e o uso de respiradores com filtros 

de alta eficiência para partículas. 

Contra a febre amarela e outras doenças imunopreveníveis, a 

manutenção do esquema vacinal atualizado é requisito obrigatório 

para todos os profissionais designados para atuação em campo. 

Além da vacinação, a aplicação diária de repelentes cutâneos com 

formulações aprovadas e o uso de roupas impregnadas com 

inseticidas de ação residual reforçam a proteção contra picadas de 

mosquitos vetores operando em ambientes silvestres ou 

periurbanos. O monitoramento de febre ou sintomas gripais após o 

trabalho em áreas endêmicas deve ser imediatamente notificado à 

medicina ocupacional. 

Aula 5.4: Procedimentos de Desinfecção e Descontaminação de 

Materiais A desinfecção e a descontaminação de ferramentas, 

bolsas operacionais, veículos e equipamentos de proteção 

representam etapas indispensáveis para conter a disseminação 

indesejada de microrganismos e vetores entre diferentes imóveis e 

regiões sanitárias. O processo deve iniciar com a limpeza mecânica 

para a remoção de matéria orgânica, terra e resíduos sólidos que 
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possam inativar a ação dos agentes químicos desinfetantes. A 

escolha do saneante deve considerar o espectro de ação contra 

vírus, bactérias e fungos, bem como a compatibilidade com o 

material a ser tratado. 

Soluções à base de hipoclorito de sódio, quaternários de amônio e 

álcool etílico a setenta por cento são amplamente empregadas na 

rotina de descontaminação do ferramental de inspeção. 

Equipamentos mecânicos como nebulizadores devem passar por 

limpeza externa cuidadosa ao término do uso diário para evitar o 

acúmulo de crostas químicas e contaminantes biológicos. A 

secagem completa dos materiais antes do armazenamento impede 

o desenvolvimento de fungos e a degradação acelerada das partes 

em borracha ou plástico, assegurando a funcionalidade e a 

biossegurança na utilização subsequente. 

Aula 5.5: Gestão e Descarte Seguro de Resíduos Biológicos 

Infectantes As ações de campo e o diagnóstico entomológico em 

laboratório geram resíduos classificados como infectantes e 

perfurocortantes, incluindo lâminas de microscopia, tubos contendo 

espécimes vetoriais, luvas descartáveis contaminadas e lancetas. A 

gestão desses resíduos deve seguir estritamente o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde, garantindo o 

acondicionamento em recipientes apropriados desde o momento da 

sua geração no campo. Materiais perfurocortantes devem ser 

descartados exclusivamente em caixas rígidas, amarelas, 

resistentes à perfuração e com tampa vedante. 
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Os resíduos infectantes não perfurocortantes devem ser recolhidos 

em sacos plásticos brancos leitosos, identificados com o símbolo 

internacional de risco biológico. É expressamente proibido o 

esvaziamento, reaproveitamento ou compactação manual dos 

recipientes contendo resíduos infectantes. O armazenamento 

temporário na base operacional deve ocorrer em local isolado, de 

acesso restrito, até o recolhimento por empresa especializada em 

transporte e destinação final via autoclave ou incineração. O 

cumprimento dessa cadeia impede a contaminação de catadores 

em aterros sanitários e do público em geral. 

Módulo 6: Riscos Físicos, Ergonômicos e Proteção Solar 

Aula 6.1: Efeitos da Radiação Ultravioleta e Medidas de Proteção 

Dermatológica A exposição contínua e prolongada à radiação 

ultravioleta emitida pelo sol constitui um risco físico severo para os 

agentes de combate às endemias, cuja jornada ocorre 

majoritariamente a céu aberto. A radiação solar provoca danos 

celulares cumulativos na pele, resultando em eritemas, 

envelhecimento precoce, queratoses actínicas e aumento 

significativo da incidência de carcinomas e melanomas. 

Adicionalmente, a exposição solar excessiva favorece a ocorrência 

de afecções oculares como pterígio, fotoceratite e degeneração 

macular precoce. 

Para mitigar a ação da radiação solar, a proteção dermatológica 

deve combinar barreiras mecânicas e químicas. O uso de uniformes 

com tecidos de alta densidade e fator de proteção ultravioleta 

incorporado, chapéus de aba larga ou bonés tipo legionário com 
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proteção de nuca e óculos escuros com filtro ultravioleta efetivo é 

obrigatório. A aplicação de protetor solar de amplo espectro com 

fator de proteção superior a trinta deve ser realizada em todas as 

áreas expostas da pele antes de iniciar o trabalho em campo, com 

reaplicações periódicas ao longo do dia, sobretudo em episódios de 

sudorese intensa. 

Aula 6.2: Estresse Térmico, Desidratação e Prevenção do Golfe de 

Calor O trabalho físico sob elevadas temperaturas ambientais 

combinado com o uso de uniformes operacionais impermeáveis e 

equipamentos de proteção individual sobrecarrega o sistema de 

termorregulação do organismo humano. O estresse térmico 

manifesta-se inicialmente por meio de cãibras, exaustão pelo calor, 

tonturas, cefaleia e náuseas. A evolução não tratada desse quadro 

conduz ao golpe de calor, uma emergência médica caracterizada 

por hipertermia severa, alteração da consciência, pele quente e 

seca e risco iminente de colapso circulatório e óbito. 

A prevenção do estresse térmico exige o estabelecimento de rotinas 

que incluam a ingestão frequente de água potável, 

independentemente da sensação de sede, para repor as perdas 

pelo suor. O planejamento das atividades mais desgastantes, como 

o transporte de cargas e a pulverização pesada, deve priorizar os 

horários de temperatura mais amena, no início da manhã ou no final 

da tarde. A disponibilização de pontos de descanso sombreados e a 

capacitação dos trabalhadores para reconhecer os sinais iniciais de 

desidratação em si mesmos e nos colegas de equipe são medidas 

cruciais de segurança ocupacional. 
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Aula 6.3: Biomecânica da Caminhada, Transporte de Cargas e 

Bolsas de Campo A rotina do agente de endemias exige o 

deslocamento a pé por vários quilômetros diários, frequentemente 

carregando bolsas operacionais contendo tubitos, larvicidas, 

lanternas, pranchetas e pipetas. A distribuição assimétrica de peso 

e o uso de tiracolos inadequados geram sobrecarga unilateral na 

coluna vertebral, alterando a marcha e provocando dores 

musculares crônicas nas regiões lombar e cervical, além de 

disfunções nas articulações do quadril e joelhos. O transporte de 

bombas costais pesadas agrava ainda mais o estresse mecânico do 

sistema osteomuscular. 

A mitigação desses problemas ergonômicos requer a adoção de 

bolsas operacionais projetadas com tirantes largos, acolchoados e 

ajustáveis, permitindo o posicionamento do peso próximo ao centro 

de gravidade do corpo. A carga total transportada não deve exceder 

os limites percentuais do peso corporal recomendados pelas 

normas de ergonomia. Durante a caminhada e a subida de 

escadas, a manutenção da postura ereta e a utilização de calçados 

operacionais com excelente amortecimento e suporte para o 

tornozelo reduzem a fadiga muscular e minimizam o risco de 

entorses e quedas em terrenos irregulares. 

Aula 6.4: Ergonomia na Inspeção de Locais de Difícil Acesso A 

busca por focos de vetores exige que os agentes realizem 

inspeções em caixas d'água elevadas, calhas, lajes, porões, fossas 

e depósitos situados sob estruturas precárias. Essas atividades 

demandam posições corporais extremamente desconfortáveis e 
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antiergonômicas, como agachamentos prolongados, hiperextensão 

do pescoço, flexão acentuada do tronco e torções da coluna 

vertebral. O acesso a esses pontos frequentemente envolve a 

transposição de obstáculos e o equilíbrio em superfícies instáveis 

sem o devido apoio. 

A prevenção de lesões nessas condições requer o uso de 

ferramentas auxiliares que ampliem o alcance do agente, como 

espelhos telescópicos com iluminação acoplada e hastes de coleta 

extensíveis, evitando que o trabalhador precise adotar posturas 

extremas ou se expor a quedas. Sempre que for necessário realizar 

força física para mover tampas pesadas de caixas d'água ou 

fossas, a flexão deve ser feita utilizando a musculatura das pernas e 

mantendo a coluna ereta. A inspeção em locais de difícil acesso 

deve ser realizada preferencialmente com o apoio de um segundo 

agente para auxiliar na estabilização do trabalhador. 

Aula 6.5: Proteção Auditiva e Controle de Vibração em 

Equipamentos Motorizados O uso de pulverizadores e atomizadores 

costais motorizados expõe os operadores a níveis elevados de 

ruído contínuo e a vibrações de alta frequência transmitidas pelas 

costas e mãos. A exposição desprotegida ao ruído gerado por 

motores a combustão pode causar perda auditiva induzida por 

ruído, zumbido permanente e alterações sistêmicas como 

irritabilidade, insônia e hipertensão arterial. As vibrações 

transmitidas ao sistema neuromuscular podem causar distúrbios 

circulatórios periféricos e degeneração das articulações dos 

membros superiores. 
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O controle desses riscos exige a implementação de um programa 

de conservação auditiva com a utilização rigorosa de protetores 

auditivos tipo concha ou plugue com atenução compatível com os 

decibéis emitidos pelo motor. Para amortecer as vibrações, os 

equipamentos motorizados devem possuir coxins de borracha em 

perfeito estado de conservação no chassi de fixação, além do uso 

de tirantes e empunhaduras acolchoadas. A alternância periódica 

na operação dos equipamentos motorizados entre os membros da 

equipe e a manutenção preventiva dos motores, como regulagem e 

troca de escapamentos, reduzem sensivelmente os níveis de 

emissão sonora e vibratória. 

Módulo 7: Prevenção contra Animais Peçonhentos e Hostis 

Aula 7.1: Identificação e Biologia de Animais Peçonhentos em 

Ambientes de Campo No exercício diário de suas funções, os 

agentes de endemias adentram habitats propícios para a presença 

de animais peçonhentos, tais como entulhos, terrenos baldios, 

depósitos de materiais de construção, pilhas de lenha e fossas 

secas. Os principais acidentes envolvem serpentes dos gêneros 

Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus, escorpiões da espécie 

Tityus serrulatus, aranhas dos gêneros Phoneutria e Loxosceles, 

além de lacraias, abelhas e vespas. A identificação das 

características morfológicas e dos hábitos comportamentais dessas 

espécies é fundamental para evitar encontros acidentais. 

A maioria dos ataques ocorre quando o animal se sente encurralado 

ou quando o profissional introduz as mãos em locais escuros ou de 

difícil visualização sem a devida proteção. Entender que escorpiões 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

e aranhas possuem hábitos noturnos e se abrigam durante o dia em 

fendas e sob objetos caídos no solo orienta a postura preventiva 

durante a inspeção de imóveis. A sensibilização técnica para a 

biologia desses animais permite que o agente reconheça o risco 

antes da aproximação, garantindo a adoção imediata de medidas 

de afastamento e proteção pessoal adequadas ao tipo de fauna 

peçonhenta da região. 

Aula 7.2: Medidas Preventivas contra Picadas de Serpentes, 

Escorpiões e Aranhas A prevenção de acidentes por animais 

peçonhentos baseia-se na utilização rigorosa de equipamentos de 

proteção individual e na adoção de comportamentos operacionais 

seguros. O uso de perneiras de proteção confeccionadas em 

material sintético resistente ou couro deve cobrir do joelho até o 

peito do pé, reduzindo radicalmente o impacto de botes de 

serpentes, que ocorrem majoritariamente abaixo do terço médio das 

pernas. O uso de luvas de raspa de couro ou vaqueta espessa é 

indispensável ao manipular entulhos, pedras ou vegetação densa. 

Antes de manusear qualquer recipiente, caixa de passagem ou 

móvel abandonado, o agente deve inspecionar o local visualmente 

com o auxílio de uma lanterna operacional, utilizando uma vara ou 

haste metálica para movimentar objetos em vez de usar as mãos 

diretamente. Nunca se deve introduzir braços ou mãos em buracos 

no solo, ocos de árvores ou sob pilhas de telhas sem ter certeza de 

que o local está livre de animais perigosos. O uso de calçados 

fechados e cano alto, associado à atenção constante ao caminhar 
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sobre folhas secas ou terrenos com vegetação fechada, 

complementa o sistema preventivo de campo. 

Aula 7.3: Condutas em Caso de Acidente com Animais 

Peçonhentos Ocorrendo um acidente com animal peçonhento, a 

rapidez e a adequação dos primeiros socorros são determinantes 

para a evolução clínica do trabalhador atingido. A vítima deve ser 

mantida em repouso, calma e na posição deitada para desacelerar 

a circulação sanguínea e a difusão da toxina pelo organismo. O 

local da picada deve ser lavado imediatamente com água e sabão 

ou solução fisiológica. O acionamento imediato do serviço de 

atendimento móvel de urgência ou o transporte rápido da vítima 

para a unidade de saúde de referência em soroterapia é a conduta 

prioritária. 

É terminantemente proibido realizar torniquetes, garrotes, incisões 

no local da picada, sucção do veneno com a boca ou a aplicação de 

substâncias caseiras como borra de café, álcool ou folhas sobre a 

ferida. Tais práticas agravam o quadro clínico, aumentando 

expressamente o risco de infecções secundárias, necrose tecidual e 

amputações. Se possível e sem gerar risco de um novo acidente, 

deve-se registrar uma fotografia do animal causador do 

envenenamento para facilitar a identificação da espécie pela equipe 

médica e permitir a administração do soro heterólogo específico na 

dosagem correta. 

Aula 7.4: Abordagem Segura diante de Cães e Outros Animais 

Domésticos Hostis O ataque de cães e outros animais domésticos 

representa uma das causas mais frequentes de ferimentos, 
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acidentes de trabalho e afastamentos operacionais entre os agentes 

de combate às endemias durante as visitas domiciliares. A 

abordagem ao imóvel exige atenção aos sinais visuais de presença 

animal, como portões danificados, marcas de garras, vasilhas de 

alimento e latidos na área interna. O agente deve anunciar sua 

presença de forma clara no portão, aguardando que o morador 

contenha adequadamente seus animais de estimação antes de 

efetuar a entrada no quintal ou na residência. 

Caso seja surpreendido por um cão agressivo dentro do imóvel, o 

agente deve evitar atitudes de pânico, como correr, gritar ou dar as 

costas ao animal, atitudes que desencadeiam o instinto de 

perseguição e ataque do canídeo. A postura correta consiste em 

manter a calma, colocar a bolsa operacional ou a prancheta à frente 

do corpo como barreira de proteção física e recuar vagarosamente 

em direção à saída sem encarar o animal diretamente nos olhos. O 

diálogo firme com o proprietário para que prenda o animal deve ser 

mantido, suspendendo a inspeção se as condições de segurança 

não forem plenamente restabelecidas. 

Aula 7.5: Primeiros Socorros em Ataques de Abelhas, Vespas e 

Zoonoses Agressivas Os ataques por enxames de abelhas ou 

vespas constituem situações de extrema gravidade operacional, 

especialmente para trabalhadores sensibilizados que podem 

desenvolver reações anafiláticas severas e fatais. Durante as 

vistorias, ao detectar a presença de colmeias ou vespeiros em 

fendas de muros, forros de casas ou árvores, o agente deve 

afastar-se imediatamente em silêncio, sem realizar movimentos 
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bruscos ou bater os braços. A área deve ser isolada e comunicada 

à equipe de defesa civil ou bombeiros para a remoção 

especializada do enxame antes da retomada das ações de campo. 

Em caso de ataque de enxame, o trabalhador deve proteger o rosto 

e a cabeça com as mãos ou uniformes e correr em linha reta para 

um local fechado ou abrigo seguro o mais rápido possível. Caso 

ocorram picadas, os ferrões deixados na pele por abelhas devem 

ser removidos raspando-se com a lâmina de um cartão rígido ou 

canivete, evitando espremer o saco de veneno anexado ao ferrão 

com pinças ou unhas. Em vítimas com histórico de alergia severa 

ou que tenham sofrido múltiplas picadas, o transporte imediato para 

um serviço de pronto atendimento médico é indispensável para a 

administração de anti-histamínicos, corticoides e adrenalina. 

Módulo 8: Segurança em Altura, Espaços Confinados e Terrenos 

Críticos 

Aula 8.1: Riscos e Medidas Preventivas em Inspeções de Caixas 

D'água Elevadas A inspeção de reservatórios de água e calhas 

localizadas em pontos elevados representa uma atividade com alto 

potencial de acidentes graves ou fatais por queda de altura. O 

agente deve avaliar rigorosamente a estabilidade de escadas fixas, 

lajes e telhados antes de tentar acessar qualquer estrutura elevada. 

A presença de telhas de fibrocimento antigas, madeira apodrecida 

ou superfícies úmidas e musgosas proíbe o caminhamento direto 

sobre o telhado, exigindo o uso de pranchas de madeira para 

distribuição do peso corporal ou a desistência da inspeção visual 

direta. 
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As normas de segurança para trabalho em altura estabelecem a 

obrigatoriedade do uso de cinto de segurança tipo paraquedista 

ancorado em ponto resistente, associado ao uso de trava-quedas 

ou talabarte duplo, para qualquer atividade executada acima de dois 

metros do nível inferior onde haja risco de queda. A utilização de 

escadas portáteis deve seguir critérios técnicos como a amarração 

do topo, o ângulo de inclinação correto e o apoio em solo firme e 

nivelado. É vedado ao trabalhador transportar ferramentas ou 

insumos nas mãos durante a subida de escadas, devendo utilizar 

bolsas tiracolo ou sistemas de içamento por corda. 

Aula 8.2: Trabalho em Espaços Confinados: Reconhecimento e 

Cuidados Básicos Algumas estruturas inspecionadas pelos agentes 

de endemias, tais como galerias pluviais, fossas desativadas, 

cisternas profundas, porões sem ventilação e caixas d'água de 

grande porte, enquadram-se na definição de espaços confinados. 

Esses ambientes caracterizam-se por possuírem meios limitados de 

entrada e saída, ventilação deficiente para remover contaminantes 

e potencial para acúmulo de gases tóxicos, asfixiantes ou 

inflamáveis, além do risco iminente de engolfamento, soterramento 

ou afogamento. 

O adentramento em espaços confinados exige treinamento 

específico e a aplicação dos procedimentos previstos nas normas 

de segurança ocupacional vigentes, incluindo a medição prévia da 

atmosfera interna com detectores de gás multiparâmetros, exaustão 

forçada de ar e a presença contínua de um vigia no exterior da 

estrutura. O agente de endemias nunca deve adentrar um espaço 
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confinado de forma isolada sem a emissão de uma permissão de 

entrada e trabalho e sem o uso dos equipamentos de proteção 

respiratória autônoma e resgate adequados. Na dúvida quanto à 

segurança atmosférica, a entrada deve ser formalmente cancelada. 

Aula 8.3: Deslocamento em Terrenos Acidentados, Encostas e 

Áreas Rurais A atuação em áreas rurais e periféricas exige o 

deslocamento frequente por encostas íngremes, barrancos, trilhas 

lodosas e travessias de cursos de água sem infraestrutura 

adequada. Nesses cenários, os riscos predominantes englobam 

quedas de nível, escorregões, torções articulares, 

desmoronamentos de terra e afogamentos. O planejamento do 

itinerário deve considerar as condições meteorológicas locais, 

evitando o adentramento em áreas de encosta saturadas pela 

chuva ou leitos de rios sujeitos a trombas d'água e enchentes 

relâmpago. 

O uso de calçados operacionais de cano médio ou alto, dotados de 

solados com garras profundas antiderrapantes e amarração firme 

nos tornozelos, é indispensável para garantir a estabilidade do 

agente em solos escorregadios. Em caminhadas prolongadas por 

trilhas fechadas, a utilização de bastões de caminhada auxilia na 

manutenção do equilíbrio e no alívio da carga sobre os joelhos. A 

equipe deve manter comunicação constante com a base 

operacional informando o percurso exato e mantendo um ritmo de 

caminhada adaptado ao condicionamento físico do grupo e às 

exigências do terreno. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 8.4: Riscos de Atropelamento e Trânsito na Rotina Operacional 

A movimentação constante de agentes em vias públicas urbanas e 

rodovias rurais durante a realização de bloqueios de focos, 

tratamento focal e nebulização espacial expõe a equipe ao risco 

permanente de acidentes de trânsito e atropelamentos. O risco é 

ampliado quando a atenção do profissional está concentrada na 

busca de depósitos em imóveis e canteiros centrais, ou quando 

opera equipamentos ruidosos que mascaram a aproximação de 

veículos em alta velocidade. 

A prevenção de atropelamentos requer o uso obrigatório de coletes 

refletivos de alta visibilidade sobre o uniforme operacional em 

qualquer atividade realizada em vias públicas. Ao inspecionar 

calçadas e acostamentos, o agente deve caminhar de frente para o 

fluxo de veículos sempre que possível e evitar transitar pelas faixas 

de rolamento. Durante a operação de veículos pesados ou utilitários 

acoplados a geradores de aerossol, a área de trabalho deve ser 

devidamente sinalizada com cones de trânsito, placas de 

advertência e iluminação de emergência ativada, garantindo a 

proteção da equipe de campo e dos demais motoristas. 

Aula 8.5: Segurança no Uso de Escadas Portáteis e Plataformas de 

Trabalho A utilização inadequada de escadas portáteis é uma das 

principais causas de acidentes de trabalho com lesões graves na 

área de vigilância sanitária e ambiental. As escadas de alumínio ou 

fibra de vidro empregadas nas vistorias devem passar por inspeção 

diária antes do uso, verificando a ausência de rachaduras, degraus 

amassados, sapatas antiderrapantes desgastadas ou folgas nas 
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articulações. É proibido o uso de escadas de madeira improvisadas, 

construídas no local do trabalho ou que apresentem pinturas que 

ocultem defeitos estruturais. 

Para garantir a estabilidade, a escada extensível ou simples deve 

ser posicionada mantendo uma proporção de inclinação segura, 

onde a distância da base da parede corresponde a um quarto da 

altura útil da escada. As sapatas devem apoiar-se em superfície 

plana, resistente e limpa, sendo obrigatória a amarração do topo da 

escada a uma estrutura fixa sempre que a altura ultrapassar dois 

metros. O agente deve manter sempre três pontos de contato com a 

escada ao subir ou descer, não devendo projetar o corpo para fora 

das hastes laterais para alcançar depósitos distantes, devendo 

reorientar a escada quantas vezes forem necessárias. 

Módulo 9: Segurança Operacional em Equipamentos de 

Nebulização 

Aula 9.1: Tipos de Equipamentos: Bombas Manuais, Atomizadores 

Costais e Termonebulizadores O controle químico de vetores utiliza 

uma variedade de equipamentos projetados para atomizar e 

dispersar formulações inseticidas na forma de depósitos residuais 

ou névoas espaciais. Os principais aparelhos englobam as bombas 

manuais de compressão prévia, os atomizadores costais 

motorizados de ultra baixo volume e os geradores de 

termonebulização a quente. Cada tipo de equipamento possui 

especificidades operacionais, mecânicas e de segurança que 

exigem treinamento teórico e prático antes da utilização em campo. 
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A seleção do equipamento correto depende da estratégia de 

controle adotada, do ambiente a ser tratado e do tipo de formulação 

do produto. As bombas manuais funcionam sob pressão 

pneumática pressurizada manualmente, exigindo cuidados com a 

integridade do reservatório e da válvula de alívio de pressão. Já os 

atomizadores motorizados envolvem motores a combustão de dois 

tempos com alta rotação e emissão de calor, ao passo que os 

termonebulizadores operam com temperaturas elevadas no tubo de 

descarga para vaporizar o inseticida, gerando riscos adicionais de 

queimaduras térmicas e incêndios se operados incorretamente. 

Aula 9.2: Riscos Específicos: Queimaduras, Explosões e Inalação 

de Névoas A operação de equipamentos motorizados de 

nebulização apresenta riscos severos à saúde e à integridade física 

do operador. Riscos térmicos ocorrem devido ao contato acidental 

com partes aquecidas do motor, como o escapamento e o tubo de 

descarga de termonebulizadores, que atingem centenas de graus 

Celsius. Riscos de incêndio e explosão decorrem da manipulação 

de combustíveis como gasolina e querosene durante o 

abastecimento de motores quentes ou em recintos fechados sem 

ventilação com a presença de pontos de ignição. 

A inalação de névoas químicas ultra finas produzidas por 

equipamentos de ultra baixo volume representa um risco 

respiratório agudo extremo, pois as gotículas micronizadas 

penetram profundamente nos alvéolos pulmonares, caindo 

rapidamente na corrente sanguínea. Para prevenir esses acidentes, 

é obrigatório o uso de respiradores com filtros combinados para 
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gases e partículas de alta eficiência, além de protetores térmicos 

nas partes quentes do equipamento. O abastecimento de 

combustível deve ser feito exclusivamente com o motor frio e 

desligado, utilizando galões de segurança homologados com bico 

anti-respingo. 

Aula 9.3: Manutenção Preventiva, Calibração e Higienização de 

Bombas A manutenção preventiva e a calibração periódica dos 

equipamentos de pulverização são essenciais para garantir a 

dosagem exata do inseticida, a eficiência biológica da aplicação e a 

segurança do operador. Vazamentos em gaxetas, conexões 

frouxas, mangueiras ressecadas e bicos entupidos provocam o 

escorrimento de pesticidas diretamente sobre as costas e pernas do 

trabalhador, provocando graves intoxicações dérmicas. A inspeção 

diária das juntas de vedação e do estado das tiras de sustentação 

deve anteceder qualquer operação com produtos químicos. 

A calibração do equipamento determina a vazão correta do bico e o 

tamanho das gotículas emitidas, evitando a subdosagem, que gera 

resistência dos vetores, ou a superdosagem, que eleva o risco de 

contaminação ambiental e humana. A limpeza e a lavagem interna 

dos reservatórios devem ocorrer ao final de cada jornada de 

trabalho, utilizando água limpa e detergentes neutros 

recomendados pelos fabricantes. O efluente gerado na lavagem do 

equipamento deve ser recolhido e descartado de acordo com a 

legislação ambiental, sendo proibido o despejo em redes de esgoto 

doméstico ou corpos de água. 
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Aula 9.4: Procedimentos de Abastecimento Seguros e 

Armazenamento de Combustível A etapa de abastecimento dos 

reservatórios de combustível de motores de dois tempos 

empregados em atomizadores costais exige cuidados específicos 

de biossegurança e prevenção de acidentes químicos. A mistura de 

gasolina e óleo lubrificante deve ser realizada em local arejado, com 

o uso de funis equipados com peneiras e recipientes apropriados, 

evitando o derramamento sobre o piso ou vestimentas. O manuseio 

de combustíveis exige a ausência absoluta de fontes de calor, como 

chamas abertas, cigarros acesos ou faíscas elétricas nas 

proximidades. 

O armazenamento de combustíveis nas bases operacionais deve 

atender às normas técnicas para líquidos inflamáveis, utilizando 

almoxarifados ventilados, com piso antiderrapante e canaletas de 

contenção de vazamentos. Os galões de combustíveis devem ser 

mantidos devidamente identificados, fechados e longe de 

substâncias oxidantes ou inseticidas. A quantidade de combustível 

mantida na base deve ser dimensionada estritamente para o 

consumo operacional de curto prazo, reduzindo a carga de incêndio 

do prédio e garantindo a presença de extintores de pó químico seco 

atualizados na área de armazenamento. 

Aula 9.5: Uso Seguro de Veículos e Nebulizadores de Grande Porte 

A aplicação espacial de inseticidas com nebulizadores de grande 

porte montados sobre a caçamba de veículos utilitários é 

empregada para o controle de surtos epidêmicos em áreas urbanas. 

A segurança dessa operação abrange tanto a condução do veículo 
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quanto a operação da unidade nebulizadora. O operador 

posicionado na caçamba do veículo deve permanecer 

obrigatoriamente sentado em assento ergonômico fixado à estrutura 

da caminhonete, utilizando cinto de segurança e protetor auditivo, 

sendo expressamente proibido viajar em pé ou solto durante o 

deslocamento. 

A velocidade do veículo deve ser mantida constante e compatível 

com as orientações técnicas de aplicação, variando geralmente 

entre dez e quinze quilômetros por hora, com os sistemas de 

sinalização luminosa de emergência acionados. O operador deve 

monitorar continuamente as condições do vento, interrompendo a 

emissão da névoa ao passar próximo a hospitais, creches, escolas, 

feiras livres ou em caso de ventos fortes que direcionem o produto 

para o interior das residências ou do próprio veículo. O 

planejamento de rotas seguras evita acidentes com fiação elétrica 

baixa e colisões no trânsito urbano. 

Módulo 10: Riscos Psicossociais, Estresse e Condições de 

Trabalho 

Aula 10.1: Fatores Psicossociais no Trabalho do Agente de 

Endemias Os fatores psicossociais compreendem as interações 

entre o ambiente de trabalho, o conteúdo das tarefas, as condições 

organizacionais e as características individuais do trabalhador. Na 

rotina do agente de endemias, esses fatores manifestam-se na 

exigência pelo cumprimento de cotas diárias de visitas a imóveis, na 

convivência diária com cenários de insalubridade extrema, no medo 

contínuo do contágio por patógenos graves e na lidar com a 
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agressividade de moradores que recusam o adentramento em suas 

residências. 

A exposição prolongada a esses fatores de estresse sem o devido 

suporte organizacional pode levar ao surgimento de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho, como quadros de ansiedade 

generalizada, depressão e fobia social. A sensação de impotência 

diante do avanço de epidemias e a cobrança constante por metas 

numéricas em detrimento da qualidade das ações minam a 

motivação e o engajamento dos profissionais. As secretarias de 

saúde devem promover um ambiente organizacional acolhedor, 

onde as demandas operacionais sejam equilibradas com o respeito 

à saúde mental da equipe. 

Aula 10.2: Síndrome de Burnout, Exaustão Emocional e Apoio 

Psicológico A síndrome de Burnout, ou síndrome do esgotamento 

profissional, é uma condição complexa caracterizada por exaustão 

emocional, despersonalização e reduzida realização pessoal no 

trabalho. Agentes de endemias são altamente vulneráveis a este 

quadro devido ao caráter repetitivo de suas atribuições, à falta de 

reconhecimento social da categoria e à pressão permanente 

exercida por surtos sazonais de arboviroses, onde o trabalho 

parece não gerar resultados definitivos no controle das populações 

de vetores. 

Os sinais clínicos do esgotamento incluem fadiga crônica, insônia, 

irritabilidade, isolamento social, lapsos de memória e sintomas 

psicossomáticos como gastrite e dores de cabeça frequentes. A 

prevenção e o tratamento do Burnout exigem a implementação de 
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programas permanentes de apoio psicológico e assistencial no 

âmbito da medicina ocupacional do município. A promoção de 

espaços de escuta qualificada, a reestruturação das cargas de 

trabalho e o incentivo à prática de atividades de integração e 

autocuidado são estratégias fundamentais para preservar a saúde 

mental dos trabalhadores de campo. 

Aula 10.3: Conflitos em Campo: Atendimento ao Público e Recusa 

de Inspeção A rotina de inspeção domiciliar coloca o agente de 

combate às endemias em contato direto com uma ampla 

diversidade de perfis comportamentais da população. Episódios de 

desacato, ofensas verbais, ameaças físicas e a recusa sistemática 

de moradores em permitir a entrada nas residências são fontes 

permanentes de estresse e risco à segurança pessoal da equipe de 

campo. O agente frequentemente atua em regiões marcadas pela 

violência urbana ou onde a presença do poder público é vista com 

desconfiança pela comunidade. 

O gerenciamento desses conflitos exige o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação não violenta, inteligência emocional e 

negociação interpessoal. O agente deve manter a postura 

profissional, formal e calma, explicando de maneira clara a 

importância da vistoria sanitária para a saúde da própria família e 

vizinhança sem adotar atitudes confrontacionalistas. Em casos de 

recusa peremptória ou agressividade iminente, o trabalhador deve 

recuar de forma segura, registrar o fato em sua ficha de campo e 

acionar a supervisão para as providências administrativas ou 

jurídicas cabíveis, evitando expor-se a riscos desnecessários. 
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Aula 10.4: Trabalho em Áreas de Vulnerabilidade Social e 

Segurança Pessoal A atuação em áreas urbanas periféricas, 

comunidades de baixa renda e locais sob influência do crime 

organizado impõe desafios severos à segurança física dos agentes 

de endemias. Nesses cenários, a rotina de trabalho precisa ser 

adaptada para garantir a integridade da equipe, exigindo a 

articulação prévia com lideranças comunitárias, agentes 

comunitários de saúde locais e associações de moradores, que 

facilitam o trânsito e o reconhecimento dos servidores pela 

população local. 

A equipe deve atuar estritamente uniformizada, com crachás de 

identificação visíveis e em duplas ou grupos orientados pela 

supervisão de campo. É fundamental respeitar os horários e os 

códigos de convivência específicos de cada comunidade, 

suspendendo as atividades imediatamente ao constatar qualquer 

movimentação atípica ou situações de conflito armado nas 

imediações. O planejamento operacional deve prever rotas de fuga 

seguras e meios de comunicação eficientes, como rádios ou 

telefones funcionais, para o acionamento de apoio de emergência 

em casos de incidentes de segurança urbana. 

Aula 10.5: Jornada de Trabalho, Pausas Operacionais e 

Recuperação Física As exigências físicas e ambientais da rotina de 

campo exigem a estruturação adequada da jornada de trabalho, 

garantindo intervalos regulares de descanso para a recuperação 

biomecânica e metabólica do organismo. A realização de 

caminhadas contínuas sob radiação solar sem a interposição de 
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pausas operacionais acelera a instalação da fadiga, reduz a 

atenção visual para riscos de acidentes e aumenta sensivelmente a 

incidência de distúrbios cardiovasculares e desidratação severa. 

As normas de saúde ocupacional recomendam a inserção de 

pausas curtas de descanso ao longo do dia, realizadas em 

ambientes frescos e sombreados, especialmente durante os meses 

de verão e em regiões de clima semiárido. Nesses intervalos, o 

trabalhador deve hidratar-se, aliviar o peso dos equipamentos de 

proteção individual e realizar alongamentos musculares leves para 

reduzir a tensão acumulada na coluna e membros. O respeito ao 

repouso intrajornada e interjornada é indispensável para a 

manutenção da capacidade produtiva e para a prevenção do 

desgaste físico crônico da categoria. 

Módulo 11: Vigilância Epidemiológica e Biossegurança Laboratorial 

Aula 11.1: Organização de Laboratórios de Entomologia e 

Malacologia Os laboratórios de entomologia e malacologia das 

secretarias de saúde são instalações destinadas ao recebimento, 

triagem, identificação taxonômica e exame de vetores capturados 

em campo. A organização física desses ambientes deve seguir os 

princípios de biossegurança laboratorial, mantendo áreas de 

trabalho limpas separadas das áreas contaminadas, piso lavável, 

bancadas impermeáveis e de fácil desinfecção, além de pias 

exclusivas para a higienização das mãos equipadas com sabonete 

líquido e papel toalha. 
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A contenção de riscos no laboratório exige a disponibilidade de 

equipamentos de proteção coletiva, como capelas de exaustão 

química para a manipulação de solventes e reagentes de fixação, 

além de lava-olhos e chuveiros de emergência em perfeito estado 

operacional. O fluxo de trabalho deve ser unidirecional para evitar a 

contaminação cruzada de amostras e a exposição dos técnicos a 

patógenos vivos trazidos do campo. O acesso ao laboratório deve 

ser restrito aos profissionais treinados, sendo terminantemente 

proibido o consumo de alimentos, bebidas ou o uso de cosméticos 

dentro do recinto técnico. 

Aula 11.2: Boas Práticas na Montagem e Identificação de Amostras 

A identificação taxonômica de vetores como mosquitos, 

triatomíneos, flebotomíneos e moluscos envolve o manuseio de 

estereomicroscópios, agulhas de dissecção, bisturis, lâminas de 

vidro e reagentes químicos de preservação, como formaldeído e 

álcool. A execução desses procedimentos exige a adoção rigorosa 

de boas práticas laboratoriais para evitar perfurações acidentais, 

cortes e a inalação de vapores tóxicos exalados pelos fixadores 

químicos. 

Os técnicos devem utilizar obrigatoriamente jalecos de mangas 

compridas, luvas de procedimento adequadas e óculos de proteção 

durante a manipulação das amostras biológicas e reagentes. A 

dissecção de espécimes potencialmente infectados deve ser 

realizada em superfícies plastificadas de fácil descontaminação, 

descartando imediatamente lâminas e bisturis descartáveis em 

recipientes para perfurocortantes após o uso. A rotulagem correta e 
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o acondicionamento seguro dos frascos de conservação previnem 

acidentes por quebra de vidraria e garantem a rastreabilidade 

epidemiológica do material coletado. 

Aula 11.3: Biossegurança na Manipulação de Amostras Biológicas 

Vivas e Fixadas A manipulação de amostras biológicas vivas traz o 

risco iminente de fuga de vetores infectados no ambiente 

laboratorial, o que pode expor a equipe técnica a picadas acidentais 

e gerar focos de transmissão secundária dentro do próprio prédio 

administrativo. Gaiolas de manutenção de mosquitos e recipientes 

de criação de triatomíneos devem ser confeccionados com telas de 

malha fina, sem aberturas ou rasgos, e mantidos em salas dotadas 

de portas duplas e armadilhas luminosas para a captura de 

eventuais escapados. 

Para o manuseio de amostras fixadas em soluções preservantes, o 

risco predominante é a toxicidade química dos reagentes utilizados. 

O formaldeído, amplamente empregado na conservação de tecidos 

e órgãos de reservatórios silvestres, é uma substância 

comprovadamente carcinogênica, irritante para as mucosas 

oculares e respiratórias. O uso do formaldeído e de outros fixadores 

voláteis deve ser realizado obrigatoriamente sob capela de 

exaustão de gases com exaustão externa, prevenindo o acúmulo de 

vapores na atmosfera interna do laboratório. 

Aula 11.4: Limpeza, Sterilização e Gestão de Resíduos 

Laboratoriais A limpeza e a esterilização de vidrarias e instrumentos 

reutilizáveis empregados no laboratório entomológico devem seguir 

protocolos validados de descontaminação antes de qualquer etapa 
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de lavagem mecânica. Agulhas, pinças e lâminas sujas de matéria 

biológica devem ser submetidas a processos de desinfecção 

química com soluções cloradas ou autoclavagem a vapor saturado 

sob pressão, inativando vírus e bactérias patogênicas antes da 

manipulação pelo pessoal responsável pela higienização. 

A gestão de resíduos gerados no laboratório requer a separação 

rigorosa entre resíduos comuns, perfurocortantes, infectantes e 

resíduos químicos perigosos. Reagentes esgotados, solventes e 

soluções de fixação jamais devem ser descartados na rede pública 

de esgotos, devendo ser armazenados em frascos de polietileno de 

alta densidade rotulados e encaminhados para empresas 

especializadas em tratamento e destinação final de resíduos 

perigosos. O cumprimento dessas etapas preserva a saúde dos 

trabalhadores do laboratório e evita graves impactos ao meio 

ambiente aquático e terrestre. 

Aula 11.5: Erros Comuns e Prevenção de Acidentes no Ambiente 

Laboratorial A análise dos acidentes ocorridos em laboratórios de 

vigilância em saúde revela que a maioria dos eventos decorre do 

descumprimento de normas básicas de biossegurança, do excesso 

de confiança de técnicos experientes e da falta de manutenção 

preventiva dos equipamentos. Erros comuns incluem o pipetamento 

com a boca, o reuso indevido de seringas descartáveis, a falta de 

uso de equipamentos de proteção individual durante tarefas rápidas 

e a organização inadequada de bancadas saturadas de materiais 

desnecessários. 
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A prevenção de acidentes laboratoriais exige a implementação de 

treinamentos periódicos, a realização de inspeções internas de 

biossegurança e a notificação compulsória de todos os quase-

acidentes registrados. A presença de um plano de emergência 

laboratorial detalhado, contendo instruções claras para a contenção 

de derramamentos biológicos ou químicos e acionamento de 

chuveiros de emergência, garante que a equipe aja de forma 

coordenada diante de incidentes. A cultura de biossegurança deve 

ser vivenciada diariamente como um compromisso coletivo 

indiscutível. 

Módulo 12: Primeiros Socorros e Resposta a Emergências no 

Campo 

Aula 12.1: Avaliação Inicial da Vítima e Suporte Básico de Vida no 

Campo A ocorrência de acidentes graves, mal-estares súbitos ou 

acidentes com animais em locais distantes dos centros urbanos 

exige que os agentes de endemias estejam capacitados a prestar 

os primeiros socorros de forma rápida e eficiente. A abordagem 

inicial da vítima em ambiente aberto deve iniciar pela avaliação da 

segurança do local, garantindo que o prestador do socorro não se 

torne uma nova vítima de trânsito, animais peçonhentos, fiação 

elétrica exposta ou produtos químicos suspensos no ar. 

Após assegurar a cena, a avaliação primária da vítima deve verificar 

a responsividade, a presença de respiração normal e a verificação 

do pulso carotídeo. Caso seja constatada uma parada 

cardiorrespiratória, o suporte básico de vida deve ser iniciado 

imediatamente com compressões torácicas de alta qualidade no 
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centro do tórax, intercaladas com ventilações caso o socorrista 

disponha de máscara de bolso com válvula unidirecional. O 

acionamento precoce do serviço de atendimento móvel de urgência 

ou da defesa civil deve ser realizado em paralelo por outro 

integrante da equipe, fornecendo a localização exata e as 

condições da vítima. 

Aula 12.2: Primeiros Socorros em Ferimentos, Queimaduras e 

Fraturas A rotina operacional em locais abandonados expõe os 

agentes ao risco frequente de cortes com vidros e metais, 

queimaduras pelo contato com motores aquecidos e fraturas 

resultantes de quedas de altura ou desmoronamentos. Em 

ferimentos hemorrágicos, a conduta primária é a compressão direta 

sobre a lesão utilizando pano limpo ou gaze estéril mantida 

firmemente até a chegada do socorro especializado, evitando o uso 

de torniquetes improvisados por pessoas não treinadas. 

Para queimaduras térmicas decorrentes do contato com tubos de 

escapamento de nebulizadores ou produtos químicos corrosivos, a 

área afetada deve ser lavada abundantemente com água corrente 

limpa e em temperatura ambiente por no mínimo dez minutos. 

Nunca se deve aplicar gelo, pasta de dente, óleos ou pomadas 

caseiras sobre a queimadura. Em suspeitas de fraturas ou torções 

articulares, o membro afetado deve ser imobilizado na posição em 

que se encontra utilizando talas improvisadas ou papelão rígido 

afixado com ataduras, impedindo a movimentação dos fragmentos 

ósseos durante o transporte da vítima. 
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Aula 12.3: Condutas em Síncopes, Insolação e Crises Alérgicas 

Severas A combinação de esforço físico intenso, altas temperaturas 

ambientais e desidratação favorece a ocorrência de síncopes e 

insolação durante as jornadas de campo. Diante de uma vítima de 

desmaio, a pessoa deve ser deitada em local fresco e sombreado, 

com os membros inferiores elevados a cerca de trinta centímetros 

do solo para facilitar o retorno venoso ao cérebro, afrouxando-se as 

roupas apertadas e o cinto do uniforme. 

Nas crises alérgicas severas desencadeadas por picadas de insetos 

ou contato com vegetais altamente sensibilizantes, a vítima pode 

evoluir rapidamente para o edema de glote e choque anafilático, 

manifestando urticária disseminada, inchaço dos lábios e pálpebras, 

chiado no peito e extrema dificuldade respiratória. Nesses casos, a 

situação deve ser tratada como emergência médica absoluta, 

devendo a vítima ser conduzida imediatamente ao hospital mais 

próximo enquanto o socorrista monitora constantemente os sinais 

vitais e mantém as vias aéreas desobstruídas. 

Aula 12.4: Kits de Primeiros Socorros: Composição, Manutenção e 

Uso em Equipe Todas as equipes de campo e veículos 

operacionais de combate às endemias devem ser obrigatoriamente 

equipados com kits de primeiros socorros dimensionados para 

atender às emergências mais prováveis da rotina de vigilância 

ambiental. O kit deve ser acondicionado em bolsa impermeável, de 

fácil transporte e sinalizada na cor vermelha ou verde, contendo 

gaze estéril, ataduras de crepom, fita adesiva microporosa, luvas de 

procedimento, tesoura sem ponta, solução fisiológica a zero ponto 
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nove por cento, antissépticos aquosos e cobertor térmico 

aluminizado. 

A manutenção do kit de primeiros socorros exige inspeções 

mensais para verificação da validade dos insumos, substituição do 

material consumido e higienização do estojo. É proibida a inclusão 

de medicamentos orais no kit de primeiros socorros da equipe, 

como analgésicos, anti-inflamatórios ou antibióticos, cuja 

administração sem prescrição médica pode desencadear reações 

alérgicas graves ou mascarar sintomas médicos complexos. Toda a 

equipe deve conhecer a localização exata do kit no veículo e saber 

manusear seus componentes com habilidade e calma. 

Aula 12.5: Planos de Emergência e Evacuação de Áreas de Risco 

em Campo O desenvolvimento de ações de campo em locais 

isolados, áreas de mata, encostas vulneráveis ou regiões sob alerta 

de desastres naturais exige a elaboração prévia de planos de 

emergência e evacuação adaptados ao território de atuação. A 

supervisão de campo deve mapear os pontos de apoio médico mais 

próximos, as vias de acesso trafegáveis e os locais com cobertura 

de sinal de telefonia móvel ou rádio antes de liberar as equipes para 

o adentramento em áreas críticas. 

Diante de emergências ambientais como tempestades súbitas, 

alagamentos rápidos, incêndios florestais ou desmoronamentos de 

terra, o plano de evacuação deve ser acionado imediatamente pelo 

líder da equipe, orientando o recuo organizado de todos os 

servidores para os pontos de encontro previamente combinados. O 

controle contínuo da presença dos membros do grupo é obrigatório 
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para garantir que nenhum agente permaneça isolado ou ferido na 

área afetada. A comunicação clara com as autoridades locais de 

defesa civil acelera a resposta de resgate e minimiza os danos à 

vida humana. 

Módulo 13: Gestão de Segurança do Trabalho e Vigilância em 

Saúde 

Aula 13.1: Integração entre Vigilância em Saúde e Engenharia de 

Segurança A proteção efetiva dos agentes de combate às endemias 

requer a integração sistemática entre as ações da vigilância em 

saúde e os programas de engenharia e medicina do trabalho 

mantidos pelo serviço público. Historicamente, essas áreas atuaram 

de forma isolada, resultando em compras de equipamentos 

desajustados às necessidades do campo, falhas na notificação de 

doenças ocupacionais e ausência de acompanhamento 

epidemiológico da saúde dos servidores expostos a agrotóxicos. 

A atuação conjunta permite a elaboração de programas de 

gerenciamento de riscos alinhados à realidade epidemiológica local, 

onde engenheiros e técnicos de segurança analisam 

presencialmente o fluxo de trabalho dos agentes e propõem 

melhorias operacionais adaptadas. Essa sinergia favorece a 

especificação correta de equipamentos de proteção individual nas 

licitações públicas, o estabelecimento de fluxogramas eficientes 

para o atendimento de acidentados e a implementação de ações 

contínuas de promoção da saúde no ambiente de trabalho da saúde 

pública municipal. 
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Aula 13.2: Elaboração e Execução do Programa de Gerenciamento 

de Riscos (PGR) O Programa de Gerenciamento de Riscos constitui 

o instrumento técnico central para a identificação, avaliação e 

controle dos perigos ambientais presentes nas bases operacionais 

e nas rotinas de campo dos agentes de endemias. A elaboração do 

programa exige a participação ativa dos trabalhadores, que 

vivenciam diariamente os riscos, devendo contemplar o inventário 

completo dos perigos biológicos, químicos, físicos, ergonômicos e 

de acidentes de cada função exercida. 

O plano de ação do programa deve estabelecer prazos, metas e 

responsáveis pela execução de medidas preventivas, como a 

reforma de depósitos de defensivos, a aquisição de novos 

equipamentos de proteção individual e a promoção de exames 

laboratoriais específicos. A execução do programa não deve ser 

vista como mera formalidade burocrática para atendimento às 

fiscalizações do trabalho, mas como um processo dinâmico e 

contínuo que deve ser revisado anualmente ou sempre que 

ocorrerem modificações significativas nas tecnologias de controle 

de vetores ou acidentes de trabalho graves. 

Aula 13.3: Exames Médicos Ocupacionais e Monitoramento da 

Saúde do Trabalhador O monitoramento da saúde dos agentes de 

combate às endemias é realizado por meio do Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional, que determina a 

obrigatoriedade da realização dos exames admissionais, periódicos, 

de retorno ao trabalho, de mudança de risco e demissionais. Para 

os profissionais expostos a inseticidas organofosforados e 
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carbamatos, a dosagem periódica da atividade das enzimas 

colinesterase plasmática e eritrocitária é obrigatória para 

diagnosticar precocemente a intoxicação subclínica antes do 

surgimento dos sintomas agudos. 

A redução significativa nos níveis de colinesterase exige o 

afastamento imediato do servidor das atividades de manipulação de 

inseticidas até a completa normalização dos parâmetros 

laboratoriais, sem prejuízo da sua remuneração. Os exames 

médicos periódicos devem investigar também afecções 

dermatológicas, alterações auditivas, disfunções hepáticas e renais, 

além de problemas osteomusculares decorrentes do esforço físico 

diário. A análise estatística consolidada dos prontuários médicos 

orienta a revisão das estratégias de biossegurança do órgão 

sanitário. 

Aula 13.4: Notificação de Acidentes de Trabalho e Investigação de 

Incidentes Todo acidente de trabalho sofrido por agente de 

endemias, bem como a constatação de doenças profissionais 

relacionadas às atividades exercidas, deve ser obrigatoriamente 

registrado por meio da emissão da Comunicação de Acidente de 

Trabalho. O registro deve ocorrer independentemente da existência 

de afastamento das atividades laboratoriais, garantindo a proteção 

previdenciária e trabalhista do servidor e alimentando os sistemas 

operacionais de informação em saúde do trabalhador. 

Após o registro, a equipe de segurança do trabalho deve conduzir 

uma investigação rigorosa do acidente utilizando metodologias 

como a análise de causa-raiz, buscando compreender as falhas nos 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

processos operacionais, nos equipamentos ou na organização do 

trabalho que permitiram a ocorrência do evento. A finalidade da 

investigação nunca deve ser a punição individual do trabalhador, 

mas a identificação das vulnerabilidades do sistema para a 

implementação imediata de medidas corretivas que impeçam a 

repetição do acidente com outros membros da equipe. 

Aula 13.5: Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e 

Participação Cidadã A Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes e Assédio atua como um fórum fundamental de 

representação dos trabalhadores para a melhoria continuada das 

condições de saúde e segurança no serviço público. Composta por 

representantes eleitos pelos servidores e indicados pela gestão, a 

comissão tem a atribuição de identificar os riscos das tarefas, 

realizar inspeções periódicas nas bases operacionais, propor 

soluções técnicas viáveis e participar ativamente da elaboração do 

mapa de riscos e da execução das Semanas Internas de Prevenção 

de Acidentes de Trabalho. 

A participação ativa dos agentes de endemias nas comissões 

fortalece a cultura de prevenção e garante que as demandas do 

trabalho de campo sejam ouvidas pela alta administração do 

município. Adicionalmente, a articulação da comissão com os 

conselhos municipais de saúde e os sindicatos da categoria amplia 

o controle social sobre as políticas de vigilância ocupacional, 

assegurando que os investimentos na compra de insumos de 

proteção e na reforma de instalações sejam mantidos como 

prioridade orçamentária permanente. 
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Módulo 14: Sinalização, Comunicação e Cultura de Segurança 

Aula 14.1: Princípios de Comunicação de Risco nas Ações de 

Endemias A comunicação de risco é uma ferramenta estratégica 

que visa trocar informações de forma transparente, compreensível e 

ágil entre a equipe de vigilância em saúde, as autoridades sanitárias 

e a população exposta aos perigos biológicos e químicos. No 

contexto das ações de endemias, comunicar o risco envolve 

orientar os moradores sobre os cuidados antes, durante e após as 

aplicações de inseticidas espaciais, bem como explicar a 

necessidade da inspeção dos depósitos de água em suas 

residências. 

Uma comunicação de risco falha gera pânico na comunidade, 

recusa em abrir os imóveis para fiscalização e comportamentos 

inadequados, como a inalação de inseticidas logo após a passagem 

de veículos de nebulização. Os agentes devem ser treinados para 

utilizar uma linguagem acessível, empática e cientificamente 

correta, desmistificando fake news sobre produtos químicos e 

transmitindo confiança sobre a segurança das operações 

executadas. O impacto profissional dessa boa prática reflete-se na 

maior adesão comunitária e na prevenção de acidentes na 

população. 

Aula 14.2: Sinalização Operacional de Campo e Isolamento de 

Áreas A sinalização de segurança em operações de campo atua 

como um aviso visual de perigo iminente, delimitação de perímetros 

restritos e orientação para o uso obrigatório de equipamentos de 

proteção individual. Durante as atividades de pulverização residual 
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em prédios públicos, galpões ou cemitérios, a equipe de vigilância 

deve delimitar a área de aplicação utilizando fitas zebradas e placas 

portáteis de aviso contendo alertas sobre a presença de produtos 

químicos e o tempo necessário de reentrada no ambiente tratado. 

A ausência de sinalização adequada pode permitir a entrada 

inadvertida de crianças, animais domésticos e pessoas não 

autorizadas na área tratada, resultando em casos graves de 

intoxicação aguda. Na manipulação e preparo de caldas inseticidas 

em praças ou vias públicas, a delimitação de um perímetro mínimo 

de segurança ao redor do veículo de apoio impede a aproximação 

de pedestres durante a transferência de insumos concentrados. A 

disciplina no uso da sinalização demonstra profissionalismo técnico 

e previne responsabilidades jurídicas para o município. 

Aula 14.3: Treinamentos Integrados, Diálogos Diários de Segurança 

e Capacitação A capacitação continuada em segurança e saúde no 

trabalho não deve resumir-se aos cursos teóricos admissionais, 

devendo ser vivenciada rotineiramente por meio dos Diálogos 

Diários de Segurança efetuados nas bases operacionais antes da 

saída das equipes para o campo. Esses encontros curtos de dez a 

quinze minutos devem abordar temas práticos, tais como o uso 

correto de respiradores, os cuidados com animais peçonhentos na 

estação chuvosa ou o relato de quase-acidentes observados no dia 

anterior. 

Os treinamentos integrados devem simular cenários reais de 

trabalho em campo, promovendo a prática repetida de montagem 

de equipamentos, procedimentos de primeiros socorros e técnicas 
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de colocação e retirada de vestimentas de proteção sem a auto-

contaminação. A participação frequente nessas capacitações 

atualiza o trabalhador quanto às novas tecnologias de controle 

vetorial e consolida hábitos reflexos de prevenção. O investimento 

contínuo em educação ocupacional reduz expressamente as taxas 

de absenteísmo por acidentes e melhora a qualidade das ações 

sanitárias. 

Aula 14.4: Rotulagem do Sistema Globalmente Harmonizado (GHS) 

em Insumos A rotulagem de produtos químicos e preparações 

defensivas deve seguir rigorosamente as diretrizes do Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos, conhecido como GHS. Esse sistema padroniza 

internacionalmente os pictogramas de perigo, palavras de 

advertência, frases de perigo e frases de precaução que devem 

constar obrigatoriamente nos rótulos de todas as embalagens de 

agrotóxicos e saneantes manipulados pelos agentes de endemias. 

A compreensão visual dos pictogramas do GHS permite que o 

agente identifique instantaneamente se o produto é inflamável, 

corrosivo, tóxico por inalação ou perigoso para o meio ambiente 

aquático. É expressamente proibido fracionar, transferir ou 

armazenar produtos químicos em recipientes sem a devida 

rotulagem GHS ou em garrafas de bebidas e recipientes 

alimentícios improvisados. Esse tipo de improvisação é responsável 

por acidentes fatais envolvendo a ingestão acidental de pesticidas 

por trabalhadores ou seus familiares. 
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Aula 14.5: Construção de uma Cultura de Prevenção na Vigilância 

Sanitária A consolidação de uma verdadeira cultura de prevenção 

de riscos exige a superação da visão ultrapassada de que o 

cumprimento de normas de biossegurança reduz a produtividade 

das equipes de campo. Uma cultura madura de segurança 

caracteriza-se pelo engajamento consciente de todos os níveis 

hierárquicos do órgão municipal de saúde, desde os agentes de 

ponta até os secretários de saúde, priorizando a integridade física 

do trabalhador em todas as tomadas de decisão operacional. 

Em uma organização com cultura preventiva consolidada, os 

trabalhadores sentem-se seguros para exercer seu direito de recusa 

diante de situações de trabalho que apresentem risco grave e 

iminente sem o receio de retaliações disciplinares ou pressões 

políticas. O incentivo ao relato voluntário de falhas operacionais, a 

celebração dos períodos sem acidentes de trabalho e a melhoria 

contínua das instalações e equipamentos transformam a 

biossegurança em um valor ético fundamental e inegociável da 

gestão pública em vigilância ambiental. 

Módulo 15: Tecnologia, Inovação e Equipamentos Avançados em 

Biossegurança 

Aula 15.1: Tecnologias Emergentes no Controle Vetorial e Riscos 

Associados A modernização das ações de controle de endemias 

tem introduzido novas metodologias tecnológicas no campo, tais 

como o uso de mosquitos geneticamente modificados, a técnica do 

inseto estéril, o uso de bactérias como a Wolbachia e a 

disseminação automatizada de larvicidas por estações móveis. 
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Embora essas inovações reduzam a dependência do uso massivo 

de defensivos químicos de alta toxicidade, elas trazem novos 

desafios e riscos operacionais que exigem a atualização das 

normas de biossegurança. 

A manipulação de biotecnologias e o transporte de espécimes 

modificados exigem cuidados rígidos de contenção biológica para 

evitar a liberação não planejada fora dos perímetros de estudo. A 

biossegurança no uso de agentes biológicos inovadores requer o 

treinamento específico dos agentes para a manutenção do rigor nos 

protocolos de soltura e o monitoramento de possíveis reações 

alérgicas ao contato direto com grandes massas de insetos. A 

inovação tecnológica deve caminhar sempre acompanhada de 

estudos prévios de impacto sobre a saúde ocupacional dos 

aplicadores. 

Aula 15.2: Segurança na Operação de Drones e Veículos Não 

Tripulados A utilização de aeronaves remotamente pilotadas, 

conhecidas como drones, tem se expandido rapidamente na 

vigilância de endemias para o mapeamento de depósitos 

inalcançáveis em telhados, a localização de criadouros em terrenos 

baldios murados e a aplicação localizada de larvicidas. A operação 

dessas aeronaves no ambiente urbano apresenta riscos como 

quedas de equipamentos sobre pessoas, colisões com redes 

elétricas de alta tensão, perda de link de rádio e ferimentos 

provocados pelas hélices em alta rotação durante a decolagem ou 

pouso. 
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A prevenção de acidentes na operação de drones exige que o 

agente operador seja devidamente certificado pelas autoridades de 

aviação civil, cumprindo rigorosamente as normas de uso do 

espaço aéreo. Antes de cada voo, deve ser realizada uma inspeção 

pré-voo completa das baterias, rotores e do sistema de navegação 

por satélite, estabelecendo uma área de segurança no solo isolada 

com cones para decolagem e Pouso. É proibido operar drones 

sobre multidões ou sob condições meteorológicas adversas, como 

ventos fortes e tempestades que comprometam a estabilidade da 

aeronave. 

Aula 15.3: Dispositivos de Monitoramento Digital e Proteção em 

Campo A inclusão de tablets, smartphones e sistemas de 

posicionamento global na rotina diária dos agentes de combate às 

endemias otimizou a coleta de dados epidemiológicos, mas 

introduziu novos fatores de distração postural e cognitiva. O 

manuseio de telas digitais enquanto o agente caminha por vias 

públicas reduz a atenção visual para degraus, superfícies 

escorregadias, trânsito de veículos e aproximação de cães 

agressivos, aumentando a incidência de quedas e atropelamentos. 

As boas práticas para o uso seguro de dispositivos digitais em 

campo recomendam que o agente interrompa completamente a 

caminhada e se posicione em local plano, seguro e sombreado 

sempre que precisar digitar dados sanitários nos aplicativos 

operacionais. Além disso, os aplicativos digitais podem ser 

utilizados como ferramentas de proteção do trabalhador, permitindo 

o acionamento de botões de pânico virtuais integrados à central de 
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emergência da prefeitura em situações de agressão física, 

acidentes com animais peçonhentos ou mal-estar súbito em locais 

isolados. 

Aula 15.4: Avanços em Materiais e Tecidos para Uniformes 

Operacionais O desenvolvimento da tecnologia de materiais 

permitiu a criação de uniformes operacionais de alto desempenho 

projetados especificamente para o trabalho de vigilância em saúde 

sob climas tropicais. Tecidos sintéticos e mistos contemporâneos 

combinam a capacidade de repulsa de líquidos químicos com 

altíssima respirabilidade e dispersão de suor, reduzindo 

expressamente a sobrecarga térmica sobre o organismo do 

trabalhador e prevenindo quadros de desidratação e estresse por 

calor. 

Além disso, novos tratamentos têxteis incorporam proteção 

permanente contra a radiação ultravioleta no próprio fio do tecido, 

sem perda de eficiência após sucessivas lavagens, assim como a 

impregnação de inseticidas de ação residual como a 

permeabilidade nas camadas externas da roupa, conferindo barreira 

adicional contra picadas de mosquitos vetores. O fornecimento de 

uniformes confeccionados com esses materiais tecnológicos eleva o 

conforto ergonômico, incentiva a adesão contínua do agente ao uso 

da vestimenta de proteção e melhora a eficiência operacional das 

ações de campo. 

Aula 15.5: Tendências Futuras na Proteção Ocupacional na Saúde 

Pública O futuro da segurança no trabalho para os agentes de 

endemias aponta para a integração do monitoramento em tempo 
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real da saúde dos trabalhadores através de sensores vestíveis que 

acompanham frequência cardíaca, temperatura corporal, nível de 

hidratação e exposição à radiação solar. Esses dispositivos emitirão 

alertas automáticos para o próprio agente e para a supervisão 

médica quando parâmetros de estresse térmico ou fadiga extrema 

forem atingidos, determinando a interrupção temporária da atividade 

antes da ocorrência de um evento clínico grave. 

Paralelamente, o desenvolvimento de exoesqueletos passivos leves 

para membros inferiores e coluna lombar promete revolucionar a 

ergonomia do trabalho itinerante, reduzindo sensivelmente a 

sobrecarga muscular e articular durante longas caminhadas e o 

transporte de bombas pulverizadoras pesadas. A transição para 

formulações biocidas sustentáveis de origem botânica e de 

nanotecnologia de libertação controlada reduzirá progressivamente 

a exposição a inseticidas neurotóxicos sintéticos, pavimentando o 

caminho para um ambiente de trabalho significativamente mais 

seguro na vigilância sanitária. 

Módulo 16: Legislação Sanitária, Normas Regulamentadoras e Ética 

Aula 16.1: Análise Detalhada das Normas Regulamentadoras 

Aplicadas As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho 

constituem a espinha dorsal jurídica e técnica da biossegurança e 

proteção do trabalhador no Brasil. No cotidiano do controle de 

endemias, destacam-se a Norma seis para Equipamentos de 

Proteção Individual, a Norma nove sobre o Programa de 

Gerenciamento de Riscos, a Norma dez para Segurança em 

Instalações Elétricas em Almoxarifados, a Norma doze sobre 
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Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos como 

atomizadores e a Norma trinta e um voltada para a segurança na 

manipulação de defensivos. 

A compreensão analítica dessas normas pelos gestores públicos e 

técnicos de segurança é indispensável para a elaboração de editais 

de compra de insumos, projetos de reforma de prédios e 

estruturação das rotinas operacionais. A não observância das 

exigências contidas nessas diretrizes sujeita o órgão público a autos 

de infração, interdição de depósitos de defensivos por auditores 

fiscais do trabalho e processos de responsabilização regressiva 

contra os gestores responsáveis por danos causados à saúde dos 

trabalhadores por omissão administrativa. 

Aula 16.2: Legislação Sanitária e Ambiental Relativa ao Controle de 

Vetores A utilização de agrotóxicos e saneantes no controle de 

vetores de relevância para a saúde pública é estritamente regulada 

pela Lei de Agrotóxicos e por resoluções da Diretoria Colegiada da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Essas normas definem 

quais produtos químicos e formulações biológicas possuem registro 

válido para uso em ambientes urbanos e rurais, estabelecendo 

restrições rigorosas de aplicação para evitar a contaminação de 

corpos de água, alimentos e o envenenamento de populações não 

alvo, como abelhas e polinizadores. 

Os agentes de combate às endemias devem atuar em absoluta 

concordância com as dosagens técnicas e instruções de aplicação 

aprovadas pelos órgãos sanitários estaduais e federais. O uso 

indevido de pesticidas de uso agrícola no meio urbano, a diluição de 
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produtos fora dos padrões recomendados ou o descarte 

inadequado de sobra de caldas no solo configuram crimes 

ambientais graves previstos na Lei de Crimes Ambientais. O 

cumprimento rigoroso da legislação protege o meio ambiente e 

garante a sustentabilidade ecológica das operações sanitárias. 

Aula 16.3: Responsabilidade Civil, Criminal e Administrativa no 

Serviço Público O exercício das atividades de combate às endemias 

envolve responsabilidades jurídicas diretas para os agentes, 

supervisores e gestores municipais no âmbito civil, criminal e 

administrativo. Casos de intoxicação ocupacional decorrentes do 

fornecimento de equipamentos de proteção defeituosos, acidentes 

causados pelo uso de veículos sem manutenção ou danos 

causados a propriedades de terceiros durante pulverizações podem 

resultar em ações judiciais de indenização contra o Estado e contra 

os agentes causadores do dano. 

Sob o aspecto criminal, a negligência, a imprudência ou a imperícia 

na manipulação de produtos tóxicos que resultem em lesões 

corporais, mortes por contaminação ou desastres ambientais 

podem ser tipificadas como homicídio culposo, lesão corporal 

culposa ou crime contra a saúde pública. No âmbito administrativo, 

o descumprimento injustificado de ordens de serviço relativas à 

biossegurança ou a falsificação de registros de aplicação de 

defensivos pode ensejar a abertura de processos administrativos 

disciplinares que culminam na demissão do servidor público a bem 

do serviço. 
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Aula 16.4: Ética Profissional, Sigilo e Respeito aos Direitos do 

Cidadão A conduta ética do agente de endemias durante o 

exercício de suas atribuições de campo é requisito fundamental 

para a manutenção da confiança pública e o sucesso das ações 

sanitárias. Ao adentrar a intimidade dos lares para vistoria, o 

profissional tem acesso a dados privados da vida das famílias, 

devendo manter sigilo absoluto sobre a situação socioeconômica, 

estado de saúde ou condições estruturais dos imóveis 

inspecionados, sendo vedada qualquer divulgação de informações 

ou imagens sem autorização explícita dos moradores. 

O tratamento dispensado aos cidadãos deve ser pautado pela 

urbanidade, imparcialidade, respeito à diversidade cultural e 

ausência de qualquer discriminação por motivos de raça, religião, 

orientação sexual ou classe social. A postura ética abrange o zelo 

absoluto pelos bens públicos sob sua responsabilidade, como 

veículos, aparelhos de nebulização e uniformes, evitando seu uso 

para finalidades privadas. A atuação pautada em elevados padrões 

éticos valoriza a categoria profissional e assegura a cooperação 

voluntária da população na contenção de epidemias. 

Aula 16.5: Políticas Públicas de Saúde Ocupacional e Valorização 

Profissional A consolidação da segurança e saúde no trabalho 

como uma política pública permanente de estado e não de governo 

é pré-requisito para a valorização dos agentes de combate às 

endemias. A conquista do piso salarial nacional, os adicionais de 

insalubridade e o reconhecimento da periculosidade das atividades 

de campo representam marcos históricos de lutas sindicais e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

institucionais que precisam ser acompanhados por melhorias 

estruturais contínuas no ambiente de trabalho das secretarias 

municipais de saúde. 

A valorização profissional efetiva traduz-se no fornecimento 

contínuo de uniformes tecnológicos, equipamentos de 

biossegurança certificados, logística de transporte humanizada, 

plano de carreiras estruturado e acompanhamento preventivo da 

saúde física e mental dos trabalhadores. A promoção do diálogo 

permanente entre as equipes de campo e a gestão pública 

transforma a segurança do trabalho em um indicador estratégico de 

eficiência da vigilância ambiental, garantindo a proteção da saúde 

da população brasileira por meio do trabalho seguro daqueles que 

atuam na linha de frente do combate às vetores. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

FUNDACENTRO. Introdução à Engenharia de Segurança do 

Trabalho. Editora Fundacentro, 2018. Esta obra apresenta 

conceitos fundamentais de controle de riscos ambientais e 

metodologias de proteção ocupacional aplicáveis às rotinas 

operacionais no serviço público. 

OPAS. Manual de Biossegurança para Serviços de Saúde. 

Organização Pan-Americana da Saúde, 2017. Este manual 

estabelece diretrizes internacionais e práticas consolidadas de 
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contenção de agentes biológicos infecciosos em atividades de 

campo e de laboratório. 

SITES E ARTIGOS 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Diretrizes Nacionais para a Prevenção e 

Controle de Epidemias de Dengue. Portal do Ministério da Saúde, 

2021. Este documento normativo detalha os procedimentos técnicos 

para aplicação de larvicidas e inseticidas com foco na segurança do 

aplicador e eficácia epidemiológica. 

ANVISA. Glossário de Agrotóxicos e Classificação Toxicológica. 

Portal da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2020. Esta 

publicação apresenta os parâmetros normativos de classificação de 

toxicidade e normas para rotulagem de compostos químicos 

utilizados em controle de vetores. 

NORMAS E/OU LEIS 

BRASIL. Norma Regulamentadora seis: Equipamentos de Proteção 

Individual. Ministério do Trabalho e Emprego, 2022. Esta norma 

regulamenta as exigências legais para o fornecimento, higienização, 

certificado de aprovação e uso correto de equipamentos de 

proteção individual pelos trabalhadores. 

BRASIL. Lei número onze mil trezentos e cinquenta, de cinco de 

outubro de dois mil e seis. Diário Oficial da União, 2006. Esta lei 

dispõe sobre o aproveitamento de pessoal e regulamenta a 

profissão do Agente de Combate às Endemias no território nacional. 

CURSOS COMPLEMENTARES 
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FIOCRUZ. Cursos de Biossegurança em Saúde e Vigilância 

Sanitária. Fundação Oswaldo Cruz. Este programa de capacitação 

oferece módulos aprofundados sobre contenção biológica, manejo 

de patógenos de risco e gestão ambiental para trabalhadores de 

saúde pública. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. Instituição de referência nacional 

na pesquisa, ensino e desenvolvimento de tecnologia em vigilância 

epidemiológica, controle de zoonoses e biossegurança ocupacional. 

 


